




 























13Capítulo 1 | Educação  Técnica no Brasil: Desafios e Perspectivas

pessoas de nível superior, considerando as diferenças 
-

bela 2). A primeira observação é que a maioria das 
pessoas neste nível são mulheres e elas são fortemente 
majoritárias nas atividades de ensino, ciências da saúde 
e ciências sociais e humanas, assim como em ativida-
des de nível médio de serviços e de atendimento ao 
público. Os homens só predominam nas atividades de 

-

de mulheres a estes setores. A outra observação é que 
-

tal de formados de nível superior no país, um número 

do ensino com nível superior, inclui tanto professo-
ras de nível universitário quanto de nível médio, cujo 

Tabela 1. Ocupações por nível educacional (anos de estudo)

OCUPAÇÕES POR NÍVEL EDUCACIONAL (ANOS DE ESTUDO)

Sem instrução 
(0 a 3)

Fundamental I 
(4 a 7)

Fundamental II 
(8 a 10)

Médio e Superior 
Incompleto

 (11 a 14)

Superior 
(15+)

Total

Membros das forças armadas 6,977 9,663 59,081 538,029 193,745 807,495

Dirigentes em geral 167,635 409,762 488,246 2,212,526 1,845,659 5,123,828

Profissionais das ciências e das 
artes

96,310 176,418 214,026 2,263,687 6,677,588 9,428,029

Técnicos de nível médio 95,836 276,064 567,608 4,536,061 1,464,328 6,939,897

Trabalhadores de serviços 
administrativos

135,618 433,515 1,267,424 6,335,778 1,474,729 9,647,064

Trabalhadores dos serviços 3,657,512 6,890,900 6,563,337 10,872,825 1,012,066 28,996,640

Trabalhadores agrícolas 6,054,038 4,738,925 1,811,811 1,447,033 206,356 14,258,163

Trabalhadores de produção e 
serviços industriais

2,777,315 5,818,780 4,604,475 6,022,939 339,214 19,562,723

Trabalhadores de indústrias de 
processos contínuos

244,127 476,107 439,231 771,719 39,858 1,971,042

Trabalhadores de reparação e 
manutenção mecânica

211,071 611,239 599,156 966,686 57,997 2,446,149

Total ocupados 13,446,439 19,841,373 16,614,395 35,967,283 13,311,540 99,181,030

Total de 15 anos e mais 28,029,368 34,265,141 29,537,213 50,368,631 16,629,087 158,829,440

Inativos 14,582,929 14,423,768 12,922,818 14,401,348 3,317,547 59,648,410

(Fonte: PNAD 2014).

papel é certamente importante, mas é uma indicação 

de nível superior é sua própria reprodução. 

sobre a pós-graduação no Brasil. Chama a atenção, 

de matrículas e graduados. Em todo o mundo, os 

para o mercado de trabalho, e não de pós-graduação 
acadêmica, que se dá normalmente em cursos de 
doutorado. Os estudantes que se destinam aos 
doutorados vêm diretamente dos cursos de graduação, 
sem precisar passar por uma etapa intermediária 
de mestrado. Os mestrados acadêmicos no Brasil 
foram criados para dar uma titulação intermediária 
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Tabela 3. Distribuição das matrículas nos cursos de pós-graduação, 2013

para professores universitários quando não havia 

mas a prática não foi interrompida, e as tentativas de 

como se pode ver pelo número pequeno de inscritos 
e formados nesta modalidade. Essa anomalia está 
sendo suprida, em parte, por cursos de especialização 

não são regulados nem entram nas estatísticas do 

363 mil estudantes de pós-graduação no Brasil, dos 

quais, provavelmente, caem nesta categoria. A PNAD 
também mostra que a idade média dos alunos de pós-

são, sobretudo, de titulação e educação continuada 

em processo de formação. O Censo da Educação 

entendimento mais preciso do que está ocorrendo. 
Uma outra fonte, a Relação Anual de Infor-

as quais, cerca de metade trabalhava em educação e 
cerca de um terço na administração pública. A distri-
buição das atividades de mestres e doutores é similar 

-
minantemente, em atividades educativas e de adminis-
tração pública nos diversos setores. O número de pós-
graduados que se dedicam à pesquisa neste quadro é 
muito pequeno, embora muitos dos que aparecem nos 
setores de ensino e administração podem ser também 
pesquisadores. O setor produtivo privado ocupa um 

-
cadas, com predomínio da área de saúde.

Tabela 4.

SETORES DE ATIVIDADES DE MESTRES E DOUTORES, 2014

Mestres Doutores Total 

Total 275,235 88,203 363,438

Educação 120,475 56,584 177,059

Administração Pública 96,271 12,991 109,262

Atividades de organizações associativas 5,744 3,401 9,145

Atividades de atenção à saúde humana 4,249 1,860 6,109

Pesquisa e desenvolvimento científico 2,775 3,268 6,043

Comércio varejista 2,671 1,733 4,404

Comércio por atacado, exceto veículos 2,744 754 3,498

Atividades de serviços de informação e comunicação 2,544 403 2,947

Atividades de serviços financeiros 2,590 314 2,904

Serviços de escritório e apoio administrativo 2,109 592 2,701

Captação, tratamento e distribuição de água 2,367 89 2,456

Fabricação de coque, produtos derivados do petróleo e 
biocombustíveis

1,905 351 2,256

Fabricação de produtos alimentícios 1,327 225 1,552

Agricultura, pecuária e produtos relacionados 1,061 405 1,466

Fabricação de produtos químicos 1,084 353 1,437

Outras atividades 25,319 4,880 30,199

(Fonte: Ministério do Trabalho, Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), vínculos ativos em 31/12/2014).

Setores de atividades de mestres e doutores, 2014
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atividade é a da administração pública, seguida da de 

bens e serviços, que emprega, no entanto, um número 
relativamente pequeno de pessoas e as atividades mais 

por atacado. As atividades de educação estão entre as 

jurídicas, de contabilidade e auditoria (muitos dos 
formados em direito, no entanto, podem estar 

REMUNERAÇÃO MÉDIA ANUAL DE PESSOAS COM EDUCAÇÃO SUPERIOR, 2014(*)

Média Mediana
Número de 

pessoas

a) POR OCUPAÇÃO

Profissionais das ciências e das artes 4,662.73 3,098.35 4,572,675

Técnicos de nível médio 3,708.53 2,711.32 1,659,712

Trabalhadores de serviços administrativos 3,792.32 2,489.92 1,606,935

Membros superiores do poder público, dirigentes de organizações de 

interesse público e de empresas e gerentes
7,853.16 4,797.51 1,075,943

Trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em lojas e mercados 2,918.82 1,673.12 396,227

Industriais 3,002.94 2,004.68 156,926

Forças Armadas, Policiais e Bombeiros Militares 5,580.13 3,856.83 147,951

Industriais 6,482.21 3,192.65 68,009

Trabalhadores de Manutenção e Reparação 4,789.20 3,538.00 35,423

Pesca 3,383.66 2,386.82 9,567

Total 4,637.09 2,989.15 9,729,368

b) POR PRINCIPAIS ATIVIDADES (100 MIL OU MAIS)

Administração pública, defesa e seguridade social 4,309.11 2,878.61 4,170,920

Educação 3,708.30 2,267.92 1,047,269

Atividades de serviços financeiros 6,665.73 4,890.40 444,078

Atividades de atenção à saúde humana 4,435.71 3,223.95 438,182

Comércio varejista 3,007.54 2,080.82 363,836

Comércio por atacado, exceto veículos automotores e motocicletas 5,702.84 3,441.11 226,427

Atividades de organizações associativas 3,231.86 2,189.72 216,689

Serviços de escritório, de apoio administrativo e outros serviços prestados às 

empresas
4,555.06 2,425.80 194,523

Atividades dos serviços de tecnologia da informação 5,458.97 3,826.04 194,214

Fabricação de produtos alimentícios 4,234.43 2,411.27 140,264

Atividades jurídicas, de contabilidade e de auditoria 2,829.44 1,995.42 112,219

(*) com vínculos de trabalho ativos em 31 de dezembro de 2014. Exclui mestres e doutores.

(Fonte: Ministério do Trabalho, RAIS - tabulação própria).

Tabela 6. Remuneração média anual de pessoas com educação superior, 2014(*)
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Figura 1. População de 15 a 17 

anos matriculada no ensino médio, 

1992-2014

(Fonte: PNAD 1992-2014, 

elaboração IETS)

O acesso ao ensino médio no Brasil cresceu 

escola e outros estavam retidos nos anos anteriores. 

haviam concluído o ensino médio em algum momento, 

O ensino médio brasileiro foi organizado na 

uma pequena elite que se destinava aos estudos uni-
versitários, seja em algumas poucas escolas públicas 
altamente seletivas ou em escolas particulares, sobre-
tudo religiosas, ou cursos normais para a formação de 

-
-

ção tradicional do ensino médio quase não se alterou 
desde então e, a partir da Lei de Diretrizes e Bases de 

médio só poderia ser feito de forma complementar 
ao currículo tradicional e não como uma alternativa, 
como ocorre na grande maioria dos países.

ofereçam ensino técnico de forma integrada ao regu-

lar, em cursos de tempo integral, a grande maioria dos 
que buscam esta formação fazem isso em estabele-
cimentos privados depois de terminar o ensino mé-
dio regular, de proveito duvidoso. O censo escolar de 

-
tegrados e 329 mil em cursos concomitantes em ou-

mostra a distribuição dos alunos do ensino técnico 

O que se observa é que a grande maioria destes 

número considerável de pessoas em cursos de natureza 
mais técnica, como em controle e processos industriais, 
informação e comunicação e outros. Cerca de um terço 
das matrículas é dada pelo setor privado, seguido pelos 
estados (dentre os quais se sobressai o sistema Paula 

Paulo). O setor federal, com seus Institutos Federais 

cerca de 15% das matrículas. O Sistema S (Sesi, Senai, 
Senac, Sesc e outros) atende também a cerca de 15% 
das matrículas, sendo importante notar, no entanto, 
que sua atuação principal dá-se no nível da formação 
inicial e continuada, fora da educação formal. 
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longo dos anos, tanto no nível superior quanto médio, 
de forma perversa, sem criar alternativas claras de 

que busca aumentar seus conhecimentos e suas 

adicional, embora grande maioria nunca chegue ao 
ensino superior; no nível superior, todos cursos são 

semelhantes e proporcionando diplomas de mesma 
validade em todo o país, embora a grande maioria 

alternativas de formação de nível médio e superior 

seriam, supostamente, necessárias para a formação 
de todos. O resultado, na prática, é que a educação 

como se pode ver pelo grande número dos que não 
completam a educação média, não atingem as notas 

com títulos vazios de conteúdo e de pouco valor no 
mercado de trabalho.

educacional, a sociedade brasileira vem desenvolvendo, 

formação fora do sistema educacional regular, sobre 

e cursos e treinamento proporcionados por empresas 

Tabela 7.  Eixos de educação técnica média, por provedor

EIXOS DE EDUCAÇÃO TÉCNICA MÉDIA, POR PROVEDOR

Federal Estadual Municipal Privada ONG Sindicato Sistema S Total

Saúde e meio ambiente 17,779 82,018 4,265 271,803 1,189 4,208 35,275 416,537

Controle e processos industriais 67,017 69,440 5,012 105,166 157 5,376 85,054 337,222

Gestão e negócios 19,429 168,360 9,496 77,202 1,067 2,912 41,707 320,173

Informação e comunicação 43,615 96,123 5,081 73,706 339 1,205 21,387 241,456

Segurança do trabalho 8,439 18,299 1,249 75,559 508 1,492 31,468 137,014

Recursos naturais 38,043 37,474 1,348 11,604 1,408 3,489 1,608 94,974

Infraestrutura 25,488 19,169 1,698 30,030 89 766 7,335 84,575

Produção cultural e Design 3,834 12,965 1,229 18,241 100 907 10,059 47,335

Turismo e lazer 6,295 13,788 447 15,697 2 153 2,363 38,745

Produção Industrial 5,619 4,435 72 5,985 32 560 8,828 25,531

Produção de alimentos 11,488 7,141 0 3,496 0 57 2,659 24,841

Apoio Educacional 2,041 7,332 52 4,888 59 113 702 15,187

Militar 519 134 109 557 0 0 34 1,353

Total 249,606 536,678 30,058 693,934 4,950 21,238 248,479 1,784,943

(Fonte: Censo Escolar 2014).
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O sistema educacional brasileiro funciona 

o ensino fundamental concluem o ensino médio aos 

isso. Os demais vão para o mundo do trabalho com 
restritos conhecimentos de ciências e matemática e 

Um cenário dessa natureza repercute 
diretamente na produtividade do trabalho. Hoje, 

conhecimento, poucos trabalhadores usam apenas 

do mais, de acordo com o Levantamento de 

um em cada dez trabalhadores é confrontado a cada 

pelo menos, 30 minutos para serem solucionados.

desenvolvimento econômico e para a competitividade 

Em 2010, uma entre cada seis pessoas no 

UNESCO, 2015). O fenômeno social dos “nem-
nem estudam nem trabalham, vem 

ampliando-se na sociedade brasileira, mas também 
como uma manifestação global. 

Os jovens são os mais afetados pelo 
desemprego e os primeiros a serem dispensados em 
tempos e a buscar o mercado de trabalho para compor 

na faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da 

escolaridade básica obrigatória na maioria dos países. O programa 

é desenvolvido e coordenado pela Organização para Cooperação 

e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Em cada país participante 

há uma coordenação nacional. No Brasil, o PISA é coordenado 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep). Na edição de 2012, os países asiáticos lideraram 

o ranking da avaliação sobre a resolução criativa de problemas: 

Cingapura (1º), Coreia do Sul (2º), Japão (3º) e Macau-China (4º).

Dados do EUROFOND (2010) revelam que, em 
2009, o desemprego entre jovens na Europa era, em 

Os sinais de que esse processo está se 
aprofundando no Brasil, aparecem mais fortemente 

 vem oscilando 
desde 2012, mas em 2015 apresentou uma alta 
considerável quando, no segundo trimestre, chegou 

Em decorrência, tanto o Brasil quanto 
os países desenvolvidos têm atentado para a 
urgência de implementar políticas educacionais de 

promoção da competitividade e de compensação 

é por desenvolver nos indivíduos não apenas as 

para a vida, como cidadãos e trabalhadores capazes, 

4	  A taxa  de desemprego, de acordo com a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua  (Pnad), 

refere-se à  proporção entre  a População Desempregada e a 

População Economicamente Ativa. A taxa de desemprego também 

é conhecida como  .

Figura 4. Variação da Taxa de Desemprego Brasil- 
jul./2012- jul./2013

(Fonte: Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios/
PNAD - 2015).
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em infraestrutura e recursos pedagógicos, além de 
uma forte articulação com os programas sociais de 
combate à pobreza. Em decorrência, entre 2008 e 

Social de Aprendizagem Industrial (SENAI) foi 
a instituição que mais alunos capacitou, com 

39% do total, cabendo às demais 

Aprendizagem Comercial (SENAC) 33%, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) 17% e 

6%. Os 5% restantes correspondem aos 
institutos federais.

Apesar do aumento de matrículas na educação 

e o mundo do trabalho carecem de sintonia. As 

requerem muito mais a criatividade e a capacidade de 
relacionar conhecimentos de forma interdisciplinar, 
na busca pela resolução de problemas, ainda são 
características pouco valorizadas nos cursos de 

disciplinas obrigatórias sobrecarrega o ensino médio 

não apenas as disciplinas relacionadas ao curso, como 
também toda a carga do ensino médio regular.

Um elemento importante para apoiar essa 

crescido nos últimos anos no Brasil, o maior volume 
de matrículas — em torno de 60% — ainda está 
concentrado no ensino subsequente. Ou seja, a força 
do ensino técnico no Brasil acontece após a conclusão 
do ensino médio.

Figura 5: Matrículas Educação Profissional no Brasil (Integrado, 

Concomitante e Subsequente)
(Fonte: Censo da Educação Básica, 2014).

Figura 6: Crescimento das Matrículas no Ensino Técnico de 

Nível Médio no Brasil (Integrado, Concomitante e Subsequente)

(Fonte: Censo da Educação Básica, 2014).

Nota-se que, diferentemente do que ocorre 
no Brasil, 49,9% dos alunos do ensino secundário na 

sendo que na Áustria, o volume chega a 76,8%, na 
Finlândia 69,7%, Alemanha 51,5%, Espanha 44,6% e 
em Portugal 38,8% (CEDEFOP, 2013).

brasileira, baseada num conceito de educação geral, 
que obriga o aluno a cursar um conjunto de matérias e 
disciplinas comuns. Nota-se que em nenhum país do 

9. No Brasil, local no qual ainda impera a 
cultura bacharelesca, o ensino médio está orientado 
para a universidade. Em vários países, apenas um 
pequeno grupo é recrutado para universidade, com 

notas de disciplinas gerais.

9	  O Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM é a Avaliação 
do Desempenho Escolar e Acadêmico ao fim do Ensino Médio, 
foi criado em 1998 com o objetivo de diagnosticar a qualidade 
do ensino médio no país e subsidiar a implementação de políticas 
públicas. Em 2009, ganhou nova função: selecionar ingressantes nos 
cursos superiores de faculdades e universidades federais. O exame é 
aplicado anualmente pelo MEC, por meio do Inep - Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.
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Em grande parte, a cultura do trabalho como 
um elemento negativo, associada à nossa herança 
escravista, piora esse quadro. Se a educação é voltada 
à formação do cidadão e se o trabalho é um requisito 
de cidadania, as habilidades e atitudes relacionadas 
ao mundo do trabalho deveriam ser incorporadas, 
mesmo que de forma transversal, à formação escolar. 
No entanto, os alunos originários do ensino médio 

ao mercado de trabalho, não portam muitos dos 
requisitos necessários. Esse estranhamento dá-se 

menor escala, um ethos

fundamental e médio.
Como a inspiração é diferente, com as escolas 

técnicas — baseadas nas séries metódicas alemãs 
e suíças — e o sistema educacional brasileiro, de 
inspiração jesuítica, criou-se uma clivagem que deve 
ser estudada e discutida, de forma a permitir uma 

integradora, voltada à formação da cidadania a partir 
de uma percepção positiva sobre o trabalho, capaz de 

da sua capacidade de transformação da realidade.
Cabe também ressaltar que a educação 

mercado de trabalho, relacionada ao aumento da 
produtividade. Segundo os resultados da pesquisa 

(SENAI, 2010), realizada no âmbito de convênio 
celebrado entre o SENAI e a PUC-Rio, que investigou 

os trabalhadores com base no suplemento especial 
da pesquisa Nacional de Amostras por Domicílio 

auferiam um salário-hora médio de R$6,50, ao passo 
que aqueles que não possuíam nenhum tipo de 

Isso representa uma diferença de 29%, entre os dois 

chama de contra factual, ou seja, o que seria daqueles 

eles não tivessem frequentado esses cursos. Utilizando 
ganho em 

dos que cursaram o ensino 
profissional 10% maior em 
relação aos demais trabalhadores. O impacto nos 

ocupação, propiciada por novas oportunidades de 

produtividade dentro da mesma ocupação. A relação 
entre instituição ministrante e média salarial também 

da natureza da instituição onde o trabalhador 

S, o salário médio aumentou de 9.8% para 13,5%. 

importante é que, naqueles cursos cujos requisitos 
em termos de educação formal são maiores, o efeito 
positivo nos salários ampliou-se substancialmente. 

das economias mais competitivas do mundo em 2015, 

trabalhador industrial brasileiro também foi a que 

média anual da ordem de 0,6% (CNI, 2015). Em 1980, 
o trabalhador brasileiro médio apresentava 30% da 
produtividade do trabalhador médio americano. Hoje 

um trabalhador americano produz cinco vezes 
mais que um brasileiro, um alemão quatro vezes 
mais e um coreano três vezes mais. Produtividade 
é um indicador-síntese e vários fatores atuam sobre 

pela capacidade educacional da sociedade.
 Outro estudo revela que a produtividade da 

indústria de transformação está longe de seguir o 
mesmo ritmo do aumento salarial dos trabalhadores. 
De 2001 a 2012, a produtividade da indústria cresceu 
apenas 1,1%, enquanto a remuneração média dos 
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A formação de recursos humanos necessária 
para o aumento da competitividade do Brasil passa pela 
melhoria da qualidade da educação em todos os níveis 

, lançada 

14	  WorldSkills São Paulo 2015 – International 

Ministers Conference - Open Letter An open letter from Brazil, 

Netherlands, Russia and South Korea enhancing TVET’s capacity 

to address two major global challenges in the development 

agenda beyond 2015: youth employability and development and 

competitiveness. São Paulo, 14 August 2015

Many countries are recognizing the potential of Technical 

Vocational Education and Training (TVET) to support dynamic 

demographic and technological changes. These countries believe 

that prioritizing TVET and skills development is a key strategy 

to address youth unemployment and sustainable development. 

Ensuring that young professionals and adults have equal access 

to learning opportunities and develop skills, knowledge and 

capacities that are recognized and relevant for professional and 

personal development, is essential for the skills development 

agenda beyond 2015. In order to fulfil this purpose, we propose 

eight-key strategy plan to promote technical vocational education 

and training within the global agenda on education. 1. Encourage 

participation in education improvement plans. The success of an 

education programme requires a collective effort. Government, 

companies, families, and the media must contribute to school 

improvements so that children and young people have access to 

better education. Results are effectively achieved when everyone 

is committed to the education agenda. 2. Support a TVET pact 

between educational institutions, employers, young people and 

Government. Motivating young people to enter into and complete 

their TVET training. Making TVET more responsive to developments 

in society and the labor market and to innovations. Bringing about 

harmonization between the TVET and the labor market. 3. Make 

vocational education courses more attractive for youth. Developing 

courses where theory and practice walk hand in hand with business 

needs, modern pedagogical methods and educational resources is 

crucial to attract youth to vocational education and training. This 

is especially important for those seeking alternatives to enter the 

labor market quickly. Enriching the quality and entrepreneurial 

skills of educational and management staff through connectivity 

and knowledge exchange with the business community, the 

use of state-of-the-art materials and the latest technologies, and 

assigning a central role in striving for quality improvement. 4. 

Promote innovative education practices, optimizing resources and 

expanding access 2 Identifying versatile technologies that provide 

better results and greater access is critical. Intelligent, flexible 

and adaptive systems, customized according to individual needs 

por ocasião da Worldskills São Paulo 2015, a maior 

de jovens e a produtividade da indústria, por meio de 
seus sistemas educacionais e da inclusão do ensino 
técnico na agenda global de educação.

-

-
petências focadas no desenvolvimento de projetos, 
pesquisas aplicadas e resolução de problemas. Outro 
fator de atenção é a melhoria da qualidade da forma-
ção inicial e continuada dos professores que atuam 

prática nos processos produtivos.
A utilização de metodologias de ensino que 

permitem a articulação dos currículos com a vida 

com a utilização de itinerários formativos é uma 
demonstração das vantagens da educação baseada 
em competências em relação ao modelo tradicional 

can be a promising path for schools, training centres, companies 

and students. Those technologies can contribute to reduce 

vocational education shortfalls and enable continuing education 

opportunities. 5. Prepare youth for the knowledge era Focusing on 

cognitive and skills development is one of the key factors to help 

youth achieve solutions to complex problems. These skills will be 

fundamental to prepare youth and adults for technological and 

interactive work environments. 6. Train professionals to be part 

of the solution, developing and strengthening vocational training 

programmes for adults and workers that have already gone through 

an initial qualification and intend to develop a second career and 

return to the labor market, is pivotal. Realigning the productive 

sector strategies in a very dynamic world is crucial to supporting 

the economy´s competitiveness and productivity, and providing 

job opportunities. 7. Promote inclusion policies through technical 

vocational education and training Developing qualification 

opportunities so that professionals can build their own careers and 

support their families, considering environmental, sustainability 

and technology development policies, is vital to build a world that 

is more just, has better income distribution and more prosperity, 

regardless of race, gender, religion, culture or nationalities. 8. 

Increase internationalization in TVET. Stimulating and facilitating 

national and international transferability, student participation in 

international skills competitions and internships, student mobility 

and initiatives aimed at gaining cross-border experience.
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a.	
realidade social e política, especialmente do Brasil;

b.	

c.	 a Educação Física, integrada à proposta pedagógica da instituição de ensino, sendo sua prática 
facultativa ao estudante nos casos previstos em Lei;

d.	
para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena, africana e europeia;

e.	 o estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, no âmbito de todo o currículo escolar, 
em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História brasileiras;

f.	
g.	

segunda, em caráter optativo, dentro das disponibilidades da instituição.
Parágrafo único. Em termos operacionais, os componentes curriculares obrigatórios decorrentes da LDB 

a.	 Língua Portuguesa;
b.	
c.	 Língua Estrangeira moderna;
d.	
e.	 Educação Física.

a.	 Biologia;
b.	Física;
c.	

a.	 História;
b.	
c.	
d.	Sociologia.

I - Língua Espanhola, de oferta obrigatória pelas unidades escolares, embora facultativa para o estudante 
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II - Com tratamento transversal e integradamente, permeando todo o currículo, no âmbito dos demais componentes 
curriculares:

--
escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da Educação Básica);

-- Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso, de forma a eliminar o preconceito e a 

--
--
--

-

horária da escola e do aluno, são 18 conteúdos obriga-
tórios, alguns deles nos três anos do ensino médio!

ensino médio o qual já conta com um substitutivo. 
O Conselho Nacional de Secretários de Educação 
também está discutindo uma mudança na estrutura 

entanto, não há qualquer garantia de que esteja 
superada a tradição do legislativo brasileiro de tratar o 
currículo como árvore de natal, na qual todo mundo 
tem o direito de pendurar seus enfeites favoritos. 

inclusão de novos componentes curriculares não 

como a biruta dos aeroportos, virando para onde o 
vento sopra e disposta a dar apoio a emendas que 

seu mandato.8

8	  Veja-se por exemplo o caso da inclusão de Filosofia e 

Sociologia como disciplinas obrigatórias nos três anos de ensino 

médio, proposta que nasceu no âmbito do Conselho Nacional de 

Educação por pressão das associações de sociólogos e filósofos, 

e depois foi incorporada pelo legislativo na votação de leis que 

emendavam a LDB. 

É auspicioso que o legislativo se preocupe com 
a situação calamitosa do ensino médio. O CONSED 

-
tência e que, aliás, poderia ter sido iniciada há mais de 
uma década, a partir da homologação das DCNs de 
1998. Não é de ninguém mais senão do CONSED 
a responsabilidade de fortalecer a gestão e a prática 
pedagógica, para impedir que novas estruturas trans-

Em matéria de currículo, é indispensável 
que os estados adotem políticas sustentáveis, com 
continuidade, dando tempo às novas normas para 
serem avaliadas e revistas se necessário. A arrogância 
de querer escrever a história do zero, leva a um eterno 
(re)trabalho e transformou as DCNs de 1998 num 

Os novos rumos para o ensino médio não 
podem também ser condicionados a uma ampliação 

seja na duração da jornada diária de trabalho escolar, 
como é o caso do tempo integral, medidas desse tipo 
podem acabar com um custo-benefício pequeno em 
face do montante de esforços e recursos que serão 
necessários. Se não houvessem quaisquer obstáculos 
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Superar a distância entre os cursos de formação 

das áreas de conhecimento é desejável e possível, 
como está mostrando o trabalho que há mais de dois 
anos vem sendo realizado pelo Conselho Estadual 
de Educação de São Paulo na reformulação dos 
currículos de todas as licenciaturas, inclusive as de 
Pedagogia, das três universidades públicas estaduais 

superior municipais sob a jurisdição desse colegiado. 
Órgão de autorização, credenciamento 

e reconhecimento dos cursos de formação de 
professores da educação básica em nível superior 

estudos e debates sobre a qualidade da formação 
de professores ao longo de 2010 e 2011. Diante de 
evidências da inadequação dessa formação para a 
realidade prática das escolas públicas do estado, o 
colegiado decidiu elaborar diretrizes curriculares para 
orientar os currículos e a organização pedagógica 
dos cursos de formação docente, complementares às 
diretrizes nacionais. Um conjunto de instrumentos 
normativos foi elaborado pela Câmara de Ensino 
Superior do CEE-SP e aprovado pelo plenário, dentre 
tais instrumentos, vale destacar a Deliberação CEE-

9. 
As diretrizes curriculares complementares 

-
mação de professores, principalmente nas três uni-
versidades públicas estaduais de São Paulo, que estão 

matriz curricular adequada às novas normas, abran-
gendo todas as disciplinas ou áreas de conhecimen-

coordenação e os docentes do curso em revisão, num 
processo bastante rico, embora com alguma tensão. 

-
fícil o início, até mesmo para acertar terminologia e 

9	  Acessados em 09/02/2016 http://iage.fclar.unesp.br/

ceesp/textos/2012/Del CEE 111-12.pdf

  http://iage.fclar.unesp.br/ceesp/cons_ava.php - gsc.tab=0&gsc.

q=deliberação 126%2F2014

vocabulário. De modo geral os resultados podem ser 
considerados bastante satisfatórios. 

A partir da adequação curricular discutida e 
decidida conjuntamente com a Câmara de Ensino 
Superior do CEE-SP, os currículos das licenciaturas 
disciplinares passaram a incluir 30% de conteúdos 
pedagógicos, o que pode abrir caminho para estudos 

com algumas resistências, ampliaram o espaço 
dedicado ao estudo, pelos futuros professores, dos 
conteúdos curriculares que devem ser aprendidos na 
escola básica, em muitos casos complementando sua 
própria escolaridade básica. 

e disposição no meio acadêmico para dar um passo 
importante na melhoria da formação do professor, 

conhecimento pedagógico dos conteúdos dos 
currículos do ensino fundamental e médio. Estamos 
longe de um programa integrado da ciência básica 
e do conhecimento pedagógico de seus conteúdos, 

foram sensibilizadas e iniciou-se uma discussão que 
se espera que continue porque a mudança nos cursos 
de formação de professores em nível superior implica 

No caso de São Paulo, aqui citado, a iniciativa 
partiu do órgão normativo, mas não poderia ser con-
duzida com sucesso sem o engajamento e participa-
ção das universidades e faculdades envolvidas. É um 

-
nho de novos professores para orientar nacionalmen-

esse processo só estará completo se for articulado 
com a gestão das carreiras do magistério, que tam-

-
-

mento, o ingresso, a iniciação e o percurso na carreira. 
 

No momento em que se discute a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) como norma obri-
gatória para toda a educação básica, é indispensável 
atentar para a urgência de consensuar o que é real-
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Makes it Special?  

Mathematical Knowledge for 
Teaching

BOALER, Jo. Mathematical Mindsets. Unleashing Students 
Potential Through Creative Math, Inspiring Messages and Innovative 
Teaching

Jamie. Pathway Towards Fluency: Using ‘Disaggregate Instruction’ 
to Promote Science Literacy. International Journal of  Science 
Education.

Conhecimento didático do conteúdo de professores de ciências. 

Linda; BRANSFORD, John (editors). Preparing Teachers for a 
Changing World. What Teachers Should Learn and Be Able to Do. 

Reading Like a Historian. Teaching Literacy in Middle 
& High School History Classrooms.
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Nacional de Educação e na criação dos Fóruns 
Permanentes de Apoio à Formação Docente, na 

para professores, a instituição de políticas de 
valorização da formação docente, como o PIBID, 
dentre outros.

A formação dos professores é objeto de 
algumas das principais iniciativas. Este é o aspecto 
no qual a universidade e a academia podem atuar de 

formação continuada para professores, enfatizando 
e melhorando os cursos de formação inicial (as 
licenciaturas e os cursos de pedagogia) e com a 
criação de cursos de pós-graduação lato e strito sensu 

O papel das universidades na melhoria do 
ensino de ciências e matemática tem sido objeto 

fundamentais, para o qual o país ainda não conseguiu 
formular uma política coerente, está relacionado aos 
conhecimentos necessários a um professor. Este tópico 
é abordado em artigos que discutem a necessidade da 
vinculação entre conteúdos disciplinares e seu ensino 

No país, há uma contínua ênfase na crítica 
à formação inicial dos professores da educação 
básica, com a repetição de comentários como “o 

questão importante, mas não é a única questão a ser 

se programas de formação e mudam-se as diretrizes 

Não parece haver, na comunidade educacional, 
uma compreensão da necessidade de aprofundado 
conhecimento disciplinar para constituição do saber 
pedagógico de conteúdo proposto por Shulman 
(Shulman, 1986) e necessário para uma boa prática 

2009) sobre a formação de professores no Brasil 
levanta aspectos interessantes sobre a presença dos 

professores da educação básica (capítulo 5), mas 
considera que os currículos “continuam a privilegiar 
preponderantemente os conhecimentos da área 
disciplinar em detrimento dos conhecimentos 
pedagógicos propriamente ditos

dos professores em relação ao conhecimento 
disciplinar (o conteúdo) que se pretende ensinar. 
Certamente saber o conteúdo a ser ensinado não é uma 

essa é uma condição absolutamente necessária. As 

não está garantindo a qualidade na aprendizagem. 

aos currículos e aos processos de ensino quanto 
em relação à aprendizagem da educação básica e da 
educação superior.

Essa discussão não deve dar-se com base em 

ser feita com base nas evidências disponíveis, no país 
e fora dele, em relação às necessidades educacionais e 
sociais do Brasil dentro de um quadro de construção 

conhecimento e que pode aprofundar as desigualdades 

ao mundo.
O objetivo deste trabalho é apresentar um 

quadro de algumas evidências disponíveis para o 
diagnóstico da situação da educação básica.

Os processos de avaliação em larga escala 

questionados, em diversos níveis, pois possibilitam a 

comerciais de escolas e similares e estabelecer políticas 





47

fundamental e início do ensino médio. Os dados, 

foram obtidos a partir dos documentos (relatórios 
técnicos e microdados) disponíveis na página 

em 2006 (ano em que o foco da avaliação foi 

uma escala de correspondência entre o escore do 

escores encontram-se entre 200 e 800 pontos) e 
as competências adquiridas pelos estudantes. Essa 

estão indicados os níveis, o escore mínimo para 
um estudante ser considerado neste nível, o que o 

estudante com escore igual ou superior a este pode 
tipicamente fazer, e, nas duas últimas colunas, estão 

porcentagem) dos estudantes capazes de realizar 
tarefas neste nível ou acima, para os estudantes da 
OCDEe para os estudantes brasileiros.

-
portante do que a constatação sempre divulgada de 
que os estudantes brasileiros têm desempenho fraco 
no PISA. Há, no país, dentre o grupo de estudantes 
que entre 15 e 16 anos de idade ainda frequenta a es-
cola e que já ultrapassou a 6ª série, um grupo de 30% 

-
do um “conhecimento tão limitado que só pode 
ser aplicado a umas poucas situações familiares

NÍVEL
ESCORE 

MÍNIMO
O QUE OS ESTUDANTES PODEM TIPICAMENTE FAZER

PERCENTUAL 

DO TOTAL 

(OCDE)

PERCENTUAL 

DO TOTAL 

(BRASIL)

6 707,9

No nível 6, estudantes podem consistentemente identificar, explicar 

e aplicar conhecimento científico e conhecimento sobre a ciência 

num grande número de situações complexas da vida. Eles conseguem 

conectar diferentes fontes de informação e explicações, e usar evidência 

a partir dessas fontes para justificar decisões.  Eles demonstram clara e 

consistentemente um raciocínio e argumentação científica avançados, 

e demonstram o desejo de utilizar sua compreensão científica como 

base para soluções de situações tecnológicas e científicas não familiares. 

Estudantes neste nível conseguem usar o conhecimento científico e 

desenvolver argumentos para sustentar recomendações centradas em 

situações pessoais, sociais ou globais.

1,3% 0,0%

5 633,3

No nível 5, estudantes podem identificar as componentes científicas 

de muitas situações complexas da vida, aplicar tanto conhecimentos 

científicos quanto conhecimentos sobre a ciência a estas situações e 

podem comparar, selecionar e avaliar evidências científicas apropriadas 

para responder a situações da vida.  Estudantes neste nível podem usar 

habilidades bem desenvolvidas de investigação, conectar conhecimento 

de forma apropriada e trazer visões críticas sobre situações. Eles podem 

construir explicações baseadas em evidência e argumentos baseados em 

suas análises críticas.

9,0% 0,3%

Tabela 1. A escala de proficiência em Ciências, elaborada a partir dos resultados da prova em 2006
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Tabela 2. Informações sobre as médias dos alunos brasileiros em diferentes edições das provas de ciências do Pisa

esquerda) quanto para o Brasil (à direita). A diferença 
é clara entre as duas imagens, revelando uma 
situação precária do letramento em ciências no país. 

EDIÇÃO MÉDIA NÍVEL DE PROFICIÊNCIA

Média + 1 S.E. + 2 S.E. + 3 S.E.

Pisa 2000 375 1 Nível 2 Nível 4 Nível 5

Pisa 2003 390 1 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Pisa 2006 390 1 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Pisa 2009 405 1 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Pisa 2012 405 1 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Pisa 2015 401 1 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Brasil teve uma redução, nos últimos anos, do total 

alunos no nível 2, mas a distribuição nos níveis 5 e 

tecnológico e para a manutenção das carreiras ligadas 
à ciência e tecnologia, não se alterou.

Há um outro dado relevante, referente à 

Figura 1. Representação da distribuição dos alunos no exame de Ciências nos países da OCDE e no Brasil, 

nas cinco edições do exame conhecidas

EVIDÊNCIA: 
a futura geração de cientistas e técnicos necessário para seu adequado desenvolvimento 
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Tabela 5. Resultados do ENEM discriminados por dependência administrativa: total dos participantes (escolas públicas 

federais, estaduais e municipais, e privadas) e notas médias segundo a TRI nas provas de Ciências da Natureza entre 

2009 e 2012

PERCENTUAL DE PARTICIPANTES ESCORES MÉDIOS SEGUNDO A TRI POR TIPO DE ESCOLA

TIPO/ANO 2009 2010 2011 2012 2009 2010 2011 2012

FEDERAL 1.7 1.7 1.7 1.9 599.9 ± 93.2 565.0 ± 78.4 546.9 ± 84.7 552.9 ± 82.1

ESTADUAL 75.0 75.5 76.4 74.9 472.2 ± 83.8 460.9 ± 69.7 439.8 ± 72.2 448.2 ± 64.4

MUNICIPAL 1.6 1.4 1.2 1.1 480.3 ± 87.2 471.6 ± 73.1 455.0 ± 76.4 461.6 ± 70.4

PRIVADA 21.7 21.4 20.6 22.1 579.4 ± 100.3 547.8 ± 81.5 534.0 ± 88.9 536.5 ± 85.3

tiveram seu conteúdo liberado (a metodologia de 

Pisa estas são pouco alteradas, não sendo divulgadas; o 
Enem utiliza outras ferramentas para esta calibração, e 

de perguntas diferentes. Foram escolhidas as unidades 
Efeito Estufa e Roupas. A questão Efeito Estufa 5 

“explicar fenômenos cientificamente

competência “usar evidência científica

“usar evidência científica
competência “identificar assuntos científicos
Roupas 2, nível 1 e competência “explicar fenômenos 
cientificamente

base, muito longo, da questão Efeito Estufa. 

EVIDÊNCIA: os jovens ao concluirem o ensino médio apresentam diferenças de desempenho em função 
de gênero (o desempenho feminino é mais fraco) e em função do tipo de escola frequentado (na rede 
pública estadual, na qual estuda a imensa maioria da população brasileira, o desempenho é mais fraco).

-
-

Figura 3a. O texto base da unidade 

Efeito Estufa do Pisa de Ciências

GREENHOUSE - EFEITO ESTUFA

Leia os textos e responda às questões que se seguem.

O EFEITO ESTUFA: FATO OU FICÇÃO?

Os seres vivos necessitam de energia para sobreviver. A energia que man-
tém a vida sobre a Terra vem do Sol, que irradia energia para o espaço por 
ser muito quente. Uma proporção minúscula dessa energia alcança a Terra.

A atmosfera terrestre funciona como uma camada protetora sobre a 
superfície de nosso planeta, impedindo as variações de temperatura que 
existiriam em um mundo sem ar.

A maior parte da energia irradiada pelo Sol passa pela atmosfera terrestre. 
A Terra absorve parte dessa energia e a outra parte é refletida pela superfície 
terrestre. Parte dessa energia refletida é absorvida pela atmosfera. 

Como resultado disso, a temperatura média acima da superfície da Terra 
é mais alta do que seria se não existisse atmosfera. A atmosfera terrestre 
funciona como uma estufa, daí o termo efeito estufa.

O efeito estufa teria tornado-se mais evidente durante o Século XX.

É um fato que a temperatura média da atmosfera terrestre tem aumen-
tado. Em jornais e revistas, o aumento da emissão do gás carbônico é fre-
quentemente apontado como o principal responsável pela elevação da 
temperatura no Século XX.
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o estudante tem 50% de probabilidade de acertar a 
questão) com valor 529, o que a coloca no nível 3 

percebendo que no aspecto geral eles têm o mesmo 
comportamento. A competência associada é a de 

Na Figura 5, indicamos o percentual de 
acertos na edição 2000 desta questão para os países 

características gerais). Observa-se que os estudantes 

Figura 5. O percentual de acertos, 

dentre as respostas válidas, da ques-

tão Efeito Estufa 3 no Pisa 2000, 

para os estudantes de cada um dos 

países participantes do exame

brasileiros apresentam desempenho inferior a todos 

na imagem) apresentam 50% de acerto. Em outras 

os estudantes do Brasil com 15 anos que para os dos 
demais países participantes da OCDE.

na Figura 6, avalia a mesma competência da questão 

é necessário interpretar e comparar detalhes dos dois 

questão está em 659 (nível 5), para alunos que obtém 

graus (válidos) atribuídos a esta questão na correção, 
para os estudantes brasileiros, estudantes da Finlândia 
e todos os estudantes participantes.

Figura 6. A questão Efeito Estufa 4

QUESTÃO 2: ESTUFA
Uma outra aluna, Jane, discorda da conclusão de André. Ela compara os dois gráficos e diz que algumas 
partes dos gráficos não justificam sua conclusão. 
Dê um exemplo de uma parte do gráfico que não justifica a conclusão de André.
Explique sua resposta.

……………………………………………………….........................

………………………………………………..……….......................
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BRASIL FINLÂNDIA (TODOS)

ERRADO (0) 73,8 33,3 60,3

PARCIAL (1) 16,4 38,1 21,8

COMPLETO (2) 9,9 28,6 17,9

Tabela 6. Percentual dos graus atribuídos aos estudantes 

na questão Efeito Estufa 4 para estudantes brasileiros, 

finlandeses e todos

item (curva que, a cada valor de escore, é associada à 
probabilidade de acerto na questão) calculada dentro 

e a curva empírica, a pontuação dos estudantes (a 
frequência de acerto, obtida pela obtenção, dentre 

de alunos que acertaram o item). Esta curva revela 

Figura 7. Curva característica do item (ICC) para a 

questão Efeito Estufa 4, dentre os alunos brasileiros, na 

prova de Ciências do Pisa 2000; no eixo horizontal, o 

escore dos estudantes, e no vertical, a probabilidade de 

acerto na questão

da tabela possuam uma incerteza muito grande e não 
se ajustem ao modelo teórico.

apresentada na Figura 8, é ainda de nível mais elevado 

argumentação do aluno. É, novamente, uma questão 
aberta, longa, avaliando a competência “explicar 
fenômenos cientificamente

situação global relacionada a problemas ambientais. 

de graus às respostas dos estudantes brasileiros, 

brasileiros estão alinhados com a situação global, dada 

tem probabilidade de acerto igual ou superior a 50% 
na questão), já que apenas cerca de 1% da população 
está neste nível.

Tabela 7. Percentual de acertos e erros atribuídos aos 

estudantes na questão Efeito Estufa 5 para estudantes do 

Brasil, da Finlândia e todos os participantes

   BRASIL FINLÂNDIA (TODOS)

ERRADO 83,6 67,6 82,8

CORRETO 16,5 32,4 17,2

Figura 8.  A questão Efeito Estufa 5 

QUESTÃO 3: ESTUFA
André mantém sua conclusão, segundo a qual o aumento na média da temperatura da atmosfera terrestre é 
causado pelo aumento da emissão de gás carbônico. Mas Jane acha que sua conclusão é prematura. Ela diz: “Antes 
de aceitar essa conclusão você deve estar certo de que outros fatores que poderiam influenciar o efeito estufa 
estão constantes.”
Cite um dos fatores a que Jane se refere.

……………………………………………………….....................................

………………………………………………..………...................................
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Portanto, a unidade Efeito Estufa revela a situação 

alunos de 15 anos em todos os países avaliados, mas 
no Brasil é muito mais difícil, quase impossível.  

a questão 63 da prova azul de Ciências da Natureza 
do Enem 2011, mostrada na Figura 9. Formulada no 

e um conjunto de alternativas (um gabarito e quatro 
distratores), essa questão solicita ao estudante a leitura 

de onda correspondente à cor do objeto é encontrado 
no lado oposto ao comprimento de onda da absorção 

da informação necessária para responder à pergunta. 
O gabarito é a letra E, correspondendo ao pico de 
absorção no comprimento de onda da cor verde, 
oposta ao vermelho no disco de cores. A questão, 

apresentadas. Não é necessária a utilização de 

obter a alternativa correta.

marcação das alternativas pelos alunos. A alternativa 
correta, E, é a mais escolhida, mas há uma escolha 
quase igual na resposta que corresponde à cor do 

Figura 9. A questão 63 da prova azul de Ciências da Natureza no ENEM 2011

Tabela 8. A escolha das alternativas na questão 63 da 

prova de Ciências da Natureza do Enem 2011

ALTERNATIVA PERCENTUAL DE ESCOLHA

A 12,5

B 26,0

C 18,3

D 14,3

E 28,4

Branco 0,2

Inválido 0,2
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Na Figura 15, está apresentada a curva 
característica deste item, revelando que a questão 

ordem de 800 pontos (3 desvios padrão acima da 
média) e que o modelo matemático de ajuste (modelo 
logístico de 3 parâmetros) está, para os altos escores, 
pouco adequado aos valores empíricos — o percentual 

alternativa correta foi assinalada por 6% dos estudantes 
e as demais alternativas foram quase que igualmente 
escolhidas. Para entender o que ocorreu com esta 
questão, apresentou-se, em ambiente escolar, esta 
questão a cerca de 230 alunos, do ensino médio 
(escolas pública e privada) e do ensino superior (alunos 
do primeiro ano de cursos de ciência e tecnologia 

foram apresentados em trabalho de conclusão de curso 
de licenciatura em Física (Duarte, 2013) revelaram a 

de uma turma de escola pública estadual apresentaram 

turma) o fato de não terem estudado o assunto, mas que 

estudado o tema sobre aceleração em movimentos 
circulares no curso universitário, continuaram tendo 

Figura 15. A curva característica da questão 17 da prova 
azul de Ciências da Natureza do Enem 2009

EVIDÊNCIA: 

resolução de problemas.

As evidências apresentadas até aqui se 

universitários de ciência e tecnologia (os cursos 

de ensino e aprendizagem de seus alunos. Alguns 

privadas de professores, são mencionados a seguir.
Na Figura 16, mostra-se uma questão 

aplicada em uma disciplina de primeiro ano de curso 

do conceito de velocidade entre os alunos; sabe-

velocidade, aceleração, entre outros — são de difícil 

o percentual de escolha das alternativas a esta questão 

após a instrução; resultados similares são obtidos em 
outras turmas, compondo uma amostragem grande. 

em um curso universitário. Há, surpreendentemente, 
um grupo de 13% que assinala o valor da velocidade 
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um curso de pós-graduação. Em outras palavras, foi 
avaliada a capacidade de compreensão do conceito de 

em todos os cursos dos anos iniciais do ensino 

do ensino médio. 
O resultado da aplicação desta questão 

revelou-se surpreendente e de acordo com as 
evidências apresentadas da aprendizagem dos alunos 

corresponder à coincidência entre duas velocidades. 
Ou seja, a compreensão e interpretação de conceitos e 

dos alunos e dos professores já foi objeto de estudo 
na pesquisa sobre a formação de professores na área 

ALTERNATIVA %TOTAL

A 17,8

B 30,6

C 50,0

D 1,6

Tabela 15. Percentual de escolha das alternativas apresenta-
das por professores em exercício

Figura 17. Questão de investigação relativa à compreensão do conceito de velocidade (Arons, 1997)

A elaboração de um diagnóstico mais preciso 
sobre a aprendizagem no ensino médio no país é 

cujos dados estão disponíveis, em particular do Pisa e 

sala de aula (no ensino médio e superior).

AS EVIDÊNCIAS AQUI APRESENTADAS SÃO:

anos, um grupo que constitua a futura geração de 
cientistas e técnicos necessário para seu adequado 

leitura, não conseguindo concluir uma prova com 

os jovens ao concluirem o ensino médio 
apresentam diferenças de desempenho em função 
de gênero (o desempenho feminino é mais fraco) 
e em função do tipo de escola frequentado (na 
rede pública estadual, na qual estuda a imensa 
maioria da população brasileira, o desempenho é 
mais fraco);

Dois carros, A e B, percorrem um trecho retilíneo de uma estrada. A figura abaixo mostra a posição dos 
carros na estrada, relativa a um mesmo ponto de referência, como função do tempo.

Durante o intervalo de tempo representado no gráfico, podemos 
afirmar que:

(a) em nenhum instante os carros têm velocidades iguais.

(b) os carros têm velocidades iguais num único instante.

(c) os carros têm velocidades iguais em dois instantes distintos

(d) os carros sempre têm velocidades iguais.
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mas os gargalos de transição entre estas etapas da 

ocorre nos anos iniciais do Ensino Fundamental. É 

para alavancar os resultados, em escala, no Ensino 

professores. É um problema que se agrava ainda mais 

a seguir. Além disso, um percentual importante dos 
docentes dá aulas em disciplinas diferentes de suas 
áreas de formação. Assim, não foi à toa que o Plano 
Nacional de Educação (PNE) dedicou uma meta 

considerando todas as disciplinas, apenas 33% e 

têm a formação na licenciatura na área em que atuam 

os estados brasileiros, a oferta desta etapa é de 

o que torna essencial que se estabeleça um regime de 
colaboração, de forma que os alunos, sejam eles da 
rede estadual ou municipal, concluam esta etapa com 
os mesmos direitos de aprendizagem para ingressar no 
ensino médio (este, de responsabilidade dos estados).

anos iniciais do Ensino Fundamental, passando pelos 

Um ponto que chama atenção são os gargalos das 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental e por dois 

Figura 4. Fluxo escolar

Tabela 4.  Porcentagem de professores da Educação Básica com curso superior, de professores dos anos finais do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio que tem licenciatura na área em que atuam (2013)

PAÍS/REGIÃO

% DE PROFESSORES 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

COM CURSO SUPERIOR

% DE PROFESSORES DOS 

ANOS FINAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL QUE TEM 

LICENCIATURA NA ÁREA EM 

QUE ATUAM

% DE PROFESSORES DO ENSINO 

MÉDIO QUE TEM LICENCIATURA 

NA ÁREA EM QUE ATUAM

Brasil 75% 33% 48%

Sul 82% 51% 58%

Sudeste 83% 53% 58%

Centro-Oeste 87% 36% 40%

Nordeste 60% 18% 34%

Norte 66% 18% 45%

(Fonte: MEC/Inep/DEED/Censo Escolar (2013)/Preparação: Todos Pela Educação - www.opne.org.br).
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com tempo semi-integral, que oferecem em apenas 
alguns dias da semana aulas em tempo integral. Os 
resultados são mostrados na Figura 5, nos quais 

das escolas de tempo integral e das escolas técnicas 
em tempo integral frente aos outros dois modelos. 
Esses resultados são evidenciados a partir do Índice 
de Desenvolvimento da Educação de Pernambuco 

avaliação realizada pelo governo do estado, que tem 
uma forte similaridade com o Ideb.

Figura 5. Escolas Integrais e Técnicas se destacam no IDEPE

(Fonte: Secretaria de Educação de Pernambuco).

(Fonte:Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anisio Teixeira - INEP).

A rede de ensino estadual de Pernambuco, pela 

Censo Escolar, é a de menor abandono escolar no 
Brasil, como mostra a Figura 6. Além disso, é possível 
constatar que o abandono escolar da rede vem caindo 
progressivamente ao longo dos anos.

O jovem quer uma escola que caiba na vida, 
e esse modelo de escola consagra tal anseio juvenil, 
uma vez que promove saltos de aprendizagem em 
decorrência de um projeto pedagógico inovador. 
Essa escola promove o associativismo juvenil e 
o empreendedorismo na formação dos alunos, 
incluindo todo o material necessário à aprendizagem. 
Os professores são de tempo integral (pertencem ao 
quadro de professores de uma única escola), avaliados 
pelo mérito de seu trabalho em sala de aula e o 

Os diretores são igualmente avaliados mediante 
indicadores de gestão.

Como falamos anteriormente, não dá mais 
para pensar o futuro desses jovens olhando apenas 

maior integralidade do ser humano, capaz de alinhar 
o desenvolvimento cognitivo ao socioemocional ou 
não-cognitivo, como alguns preferem chamar as tais 
habilidades para a vida.

E foi com essa concepção que surgiu a política 

implementada pela Secretaria de Estado de Educação 

Senna. Esta parceria contribuiu de forma decisiva para 

são também observados na redução da evasão 

de educação integral, que promove a formação 
plena do aluno, desenvolvendo competências com 
aspectos cognitivos e socioemocionais. Um conjunto 
articulado de macrocompetências norteia o currículo, 

atuais e da construção da autonomia do jovem. 
Dentre as macrocompetências voltadas à construção 

colaboração, abertura ao novo, responsabilidade, 
comunicação, pensamento crítico, resolução de 
problemas e criatividade.

O chamado modelo pleno dessa proposta foi 
aplicado no Colégio Estadual Chico Anísio, conhecido 
como CECA, e agora, em 2016, foi estendido para 
duas novas escolas da rede estadual do Rio de 

Figura 6. Pernambuco lidera o ranking nacional com a 
menor taxa de abandono no Ensino Médio.
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Os números aqui apresentados revelam 

no Brasil, em termos de acesso e aprendizagem 
escolar, de abandono e custo associado, incluindo 
uma elevada defasagem idade-série. Por outro lado, 

por uma escola de tempo integral com educação 
integral. A questão do currículo atual parece ser 

oferecer um modelo que tivesse como orientação 

e os dois últimos anos poderiam seguir a área de 

formativo, poderíamos também pensar num modelo 
mais vinculado ao mundo do trabalho, especialmente 
aplicado àqueles que não desejam seguir uma carreira 
universitária, mas que têm interesse na obtenção de 

Outro aspecto que parece crucial é a escassez 

Precisamos urgentemente reverter esse quadro, que 
passa pela valorização docente (salário e plano de 
carreira) e uma boa formação capaz de dialogar com 
o chão de escola.

Certamente o problema precisa também ser 

do Ensino Fundamental, pois os alunos chegam ao 

Precisamos ainda encontrar uma saída para o Ensino 

que aquele do diurno. 
Em resumo, o país precisa urgentemente se 

debruçar sobre essa questão e fazer dela uma prio-
ridade, pois não basta apenas dizer que é importan-

neste trabalho.

INEP-Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Censo Escolar 2013. 

OPNE-Observatório do Plano Nacional de Educação. 
Todos pela Educação.

de 2016.

SAEB-Sistema de Avaliação da Educação Básica. 2013. 

de 2016.
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uma nova Lei de Introdução ao Código Civil (LICC) 

o

“Art. 6o

geral, e que a lei não atingirá, salvo disposição em 

 A ausência de referência ao direito adquirido e a 
ressalva reservada à disposição contrária são apontados 
como emblemáticos daquele período autoritário e que 

É importante que se registre dois autores que 
escreveram sobre as regras do direito intertemporal 

há de despertar cautela, dado que na tradição luso-

muito restrita, inclusive no tempo8.
A nova LICC será promulgada apenas em 

e parte do Código Civil de 1916, chegando a um 
resultado original, em vigor até os dias atuais, e que 

tradição e respeito ao princípio de irretroatividade 

ingrediente original. Ao dizer que a lei em vigor terá efeito 
imediato e geral, respeitados o ato jurídico perfeito, o direito 
adquirido e a coisa julgada, há uma inversão na prioridade 
do direito adquirido, que cede seu lugar ao ato jurídico 
perfeito.9 Com isso, estabelece-se o primado dos atos 
consumados geradores de direitos subjetivos sobre os 

Esse movimento cria espaço para a aplicação imediata 

8	  Segundo Limongi França, a exceção à tradição da 

irretroatividades das leis vigeu no Brasil apenas nos quatro anos 

que separam a LICC de 1942 da Constituinte de 1946. Mesmo 

assim, assinala ele, os doutrinadores e os órgãos judicantes não 

deixaram de seguir a tradição da irretroatividade (Limongi França, 

op. cit., p. 428)

9	  A propósito, o magistério de Gilmar Ferreira 

Mendes: “De qualquer sorte, é certo que, a despeito dessa 

formal tripartição, o conceito central é o direito adquirido, nele 

contemplados de alguma forma tanto a ideia de ato jurídico 

perfeito como a de coisa julgada.” (Curso de direito constitucional. 

7ª ed. rev. e atual. São Paulo: Saraiva, 2012, p. 407.)

e geral das leis vigentes. Assim, abre-se a possibilidade 

mesmo se respeitados os direitos consumados ou 
adquiridos das partes.

Limongi França conclui que nossa tradição 
implica obrigação não apenas para o juiz, mas a todos 

“Esses princípios mostram, à face das mais 

vocação do direito luso-brasileiro, no sentido 
de entender que a irretroatividade civil, além do 
caráter privado, apresenta também o de garantia 
das liberdades individuais e da personalidade 
humana à face do Estado, razão pela qual 
constitui um mandamento não apenas para o 

Em trabalho acadêmico de destaque, Cláudia 

consagra o princípio do direito adquirido e estuda sua 
relação com o princípio do efeito imediato das leis, em cuja 

conceito do direito adquirido. Por meio de hermenêutica 
constitucional, ela retoma Limongi França e vai além, 
colocando a compreensão do tema nos dias atuais. 
Sua conclusão, é a de que no período do Império e na 
Constituição da República de 1891, 

“havia a declaração da irretroatividade ampla, 
já que a proibiam em qualquer hipótese. 
Porém, o entendimento tanto doutrinário 
como jurisprudencial da época sempre foi no 
sentido de que a proibição de prescrever leis 

nova respeitar como limites o direito adquirido, 
o ato jurídico perfeito e a coisa julgada. Isto é, 
poderia ser retroativa, mas deveria ela preservar 
aqueles três limites impostos à sua retroação, 
o que equivale à noção de irretroatividade 

Segundo a mesma autora, essa seria a norma 

Emenda de 196910, bem como, na mesma linha, 

10	  Na constituição de 1967, o Art. 149, IX, e na 

Emenda de 1969 no Art. 153, §3o. (Cf. C. Toledo, op. cit, p. 196-197).1
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constitucional de 1988, por lhe ser, nesse aspecto, 
integralmente compatível), e que foram obrigados a 

em editais de concursos, atos de nomeação e posse 
e até mesmo em procedimentos de designação 
temporária, enfrentaram uma situação injusta. A 
mudança da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, em 1996, implicou mudanças profundas 
na organização educacional. Elas nasceram de um 

que vivemos. No entanto, tais mudanças não têm o 
condão de tornar inabilitados, da noite para o dia, 
os professores que já atuam nas escolas da educação 
básica e que se formaram em conformidade com as 
normas e leis de seu tempo. 

perime a necessidade de integrar imediatamente os 

incentivassem e reconhecessem a necessidade de 

“Art. 9o. Os Estados, o Distrito Federal e os 

da vigência desta Lei, dispor de novo Plano de 

I - A remuneração condigna dos professores do 

no magistério;
II - O estímulo ao trabalho em sala de aula;

Ora, uma lei13

carreira no prazo de seis meses de sua vigência e, ao 
mesmo tempo, outra lei , aprovada poucos dias antes, 

eles. Assim fosse, criados os planos de carreira até 1o. 

curriculares que viriam a ser editadas apenas em 2002. 

13	  Lei 9.424, de 24 de dezembro de 1996, 

publicada no D.O.U de 26 de dezembro de 1996.

14	  Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

publicada no D.O.U. de 23 de dezembro de 1996.

de hermenêutica jurídica (unidade, sistematicidade 
e coerência do sistema normativo), além de atentar 

A insistência em fazer retroagir a lei e vulnerar 

tenham satisfeito no passado as normas editadas no 
futuro, tem tido efeitos perversos para a educação, 
trazendo insegurança generalizada não apenas para 

A própria legalidade da formação dos estudantes na 
educação básica poderia vir a ser questionada, diante 
da suposta inabilitação repentina de seus professores.

É inadmissível que professores que se 
submeteram a provas e tiveram o valor de seus 
títulos julgados e avaliados em concursos públicos, 
e que, uma vez aprovados, tiveram o resultado de 
concurso homologado, foram nomeados e tomaram 
posse de seus cargos, tendo inclusive assumido o 

direitos subjetivos e consumados, sob o argumento 
de que uma lei nova retroagiu no tempo e anulou atos 
jurídicos perfeitos. 

No início dos anos 2000 foram aprovadas 

que um advogado, em meio a uma audiência em um 
Fórum, poderia ser colhido com a notícia de que seu 
diploma perdeu valor porque seu curso, concluído 

Igualmente inadmissível seria pensar que um médico 
pudesse ser surpreendido em meio a uma cirurgia 

foi anulada em decorrência de novas Diretrizes 

retroação coloca sob insegurança todos aqueles que 

Se esses procedimentos são cabalmente 
inadmissíveis para o caso de advogados e médicos, 
por que não seria para o caso de professores? Será 
possível fazer tabula rasa de tudo quanto foi disposto 
sobre a valorização do magistério?
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E isso, ao contrário do que uma análise parcial 

que atendam as Diretrizes Curriculares Nacionais e 
demais normas que regem a matéria conformam a 
habilitação com efeitos prospectivos, de modo que a 

do processo de ensino-aprendizagem jamais poderá 

em diretrizes passadas, boas e valiosas à sua época. 
A recente aprovação das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial e Continuada 

atuação, bem como o acompanhamento da inovação 
e desenvolvimento associados ao conhecimento, à 

da inquestionável realidade de que o conhecimento 
pode começar nos bancos escolares, mas se projeta 
para além deles, num processo de atualização que 
se dá por iniciativa de quem já aprendeu a aprender, 
fazendo-o, no mais das vezes, no e em razão do 

por decorrência de uma habilitação inicial, a que não 
se deve negar valia.

As mesmas diretrizes curriculares recém 
aprovadas, bem como outros instrumentos normativos 
já mencionados ou que por ventura venham a ser 
produzidos, permitirão a fusão de disciplinas escolares 
tradicionais, possivelmente alinhando as áreas avaliadas 

no ensino médio, novos cursos de licenciatura com 
essa designação poderão vir a ser criados sob essa 

Poderá, então, ser reabilitada a antiga dúvida sobre a 

dos professores habilitados a ministrar apenas uma 

eles perderão o direito de lecionar a eventual nova 
disciplina genérica.

determinadas disciplinas escolares, que poderão ter seu 

cursos de formação de professores poderão conformar-
se a esses novos arranjos curriculares da educação 

luminares da ciência moderna, ensinado nas escolas 

de saber ensinar como calcular o valor da hipotenusa 
a partir dos catetos de um triângulo retângulo, por 

que domina em disciplina em cujo programa eles 

Diante de previsíveis mudanças futuras na 

formação de professores, não pode ser levantada 
dúvida quanto ao direito subjetivo dos atuais 

ao magistério.

com a lei da época em que se formaram, nada os pode 
impedir de participar de concursos públicos para o 
cargo de professor na atualidade. 

diplomas de cursos reconhecidos têm validade 
nacional (quando registrados) como prova da 

de contratos. O ato jurídico perfeito emana de 
contratos válidos e gera direito. O Poder Público tem 

decorrente de ato jurídico perfeito e o direito subjetivo 
que foi incorporado irreversivelmente ao patrimônio 
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As pessoas que foram legalmente habilitadas 

jurídico perfeito têm assegurado o reconhecimento 

incorporado irreversivelmente essa prerrogativa a seu 
patrimônio pessoal, não podendo ser impedidos de 

em relação ao direito refere-se ao fato de ele ser 

como vimos, é dito direito adquirido. 
-

riram a prerrogativa do magistério podem, de forma 
legal, participar de qualquer mecanismo de acesso 

público. O concurso público de provas e títulos é 
genuinamente o mecanismo de acesso consagrado 

também ressalta a importância do concurso público de 

estão legalmente habilitados, como via única de acesso 
a cargos docentes. A LDBEN chega a ser inclusive 
incisiva nesse ponto dado que o Art. 85 diz que qualquer 
cidadão habilitado com a titulação própria poderá exigir a aber-
tura de concurso público de provas e títulos para cargo de docente 
de instituição pública de ensino que estiver sendo ocupado por 
professor não concursado, por mais de seis anos. 

Professores em atuação na atualidade inicia-
-

rentes referências legais. Os ingressantes após o 

e, via de regra, não há dúvidas sobre seus direitos 
-
-

-

-

magistério nos últimos 30 anos, sendo que muitos 
-

do origem em atos jurídicos perfeitos, é facultada à 

docência em determinadas disciplinas aos portado-
res de diplomas, de acordo com os diferentes qua-
dros legais aos quais estão jungidos.

Firma-se aqui, portanto, um importante 

legalmente habilitados de participar de concurso 

de professores legalmente habilitados de acordo com 

Os sistemas de ensino têm à sua disposição 
professores com diploma de nível médio e de 
licenciatura plena, ao lado de portadores de diplomas 
de licenciatura de curta duração (como parte de 

ensino priorizar aqueles que, na forma da lei, mais 
contribuam para a causa da qualidade na educação 
por meio de normatização complementar, de acordo 

“Como o acesso ao cargo docente na rede pública 
tem como via única o concurso público de provas 

lógico supor que os professores que se submeterem 
a concursos públicos terão seus títulos avaliados, 
quando será aquilatado o valor relativo de cada título 
apresentado, inclusive os obtidos em programas de 

ou não, e da educação em geral, que tais programas 
sejam implementados pelos sistemas de ensino.
Ao realizar concursos públicos para cargos 

constitucional que a educação, obrigação do Estado, 

professores devem ter seus títulos avaliados, quando 
do ingresso na carreira docente, seja por concurso 
ou seleção pública, no interesse maior da educação. 
Assim, os editais para concursos públicos devem 
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conformidade com a legislação atual, satisfazendo 

que não as possuem, mas têm direito adquirido por 

de títulos a valoração relativa pertinente, podendo 
conferir valores diferentes às diferentes modalidades 

atualmente (licenciaturas curtas), mas que conferiram 

Dessa forma, editais de concursos públicos de-
vem conter uma parte referente ao certame de títulos, 
no qual serão aquilatadas as diferentes credenciais apre-
sentadas e sua validade, segundo os quadros legais de 
referência. Caso o edital não preveja a participação de 

-
dadãos que se considerarem lesados devem, antecipa-
damente à realização das provas, pleitear o direito de 
inscrição, na forma legal, por requerimento especial 
ou, se não respondido ou denegado, por via judicial. 
Assim, registrando o fato de o possuidor ter creden-

não cumprirá literalmente todos os itens do edital, mas 
assume compromisso com o conteúdo de seu pleito, 
apresentando a credencial que declara possuir. 

época própria o direito de participação no concur-
so, não poderão fazê-lo após a realização do referido 
concurso. Para atos de nomeação e posse a autorida-

respectivo edital previamente à realização das pro-

os candidatos declararam possuir, inclusive em peti-

Nesse particular, podemos localizar alguma 
tendência jurisprudencial15 muito mais atenta à 

15	  “Conforme bem delineou o acórdão 

recorrido, a licenciatura curta obtida pela recorrente estava em 

conformidade com a exigência legal. Contudo, se o edital do 

concurso público, atentando-se a novos parâmetros legislativos, 

exige a licenciatura plena para o exercício do cargo, não há como 

admitir os efeitos da graduação curta como se plena fosse, como 

pretende a recorrente.

Mutatis mutandis, o STJ tem afastado a existência de 

formalidade do concurso público e de seu edital, 
do que à análise material do próprio direito ao 

Judiciário para a necessidade de que avaliação do 

antes da edição dos editais, os quais, nem sempre, são 
capazes de apreender — seja por desconhecimento 
ou displicência da Administração, seja por verdadeira 
compactuação com arranjos estruturais, conjunturais 

estabilizadas e merecedoras de igual proteção da lei. 

público para provimento de cargos de professores, 

legítimas a serem satisfeitas são as atinentes ao 

legítima e protegida a pretensão de toda a sociedade, 
no que se inclui o interesse próprio dos habilitados de 

pelo conjunto normativo global que regula a atividade 
e, que no caso, muito longe está de restar limitada pela 
atual LDBEN. O concurso público também é um 
importante instrumento de satisfação dos interesses 

direito líquido e certo de impetrante, assim como fizera a Corte de 

origem, que intenta, por meio de mandado de segurança, acolher 

tese de que a licenciatura curta é apta a produzir os mesmos 

efeitos da graduação plena, quando esta é requisito constante no 

edital. Isso porque o concurso público rege-se pelo princípio da 

vinculação ao edital.” (AREsp 037307/RS, Rel. Min. HUMBERTO 

MARTINS, Segunda Turma, DJe. 24.2.2012)

“ADMINISTRATIVO. RECURSO ORDINÁRIO EM 

MANDADO DE SEGURANÇA. CONCURSO PÚBLICO. 

REQUISITOS EXIGIDOS PELO EDITAL NÃO COMPROVADOS. 

DIREITO LÍQUIDO E CERTO. AUSÊNCIA. RECURSO NÃO 

PROVIDO.

1. O edital é a lei do concurso, cujas regras vinculam 

tanto os candidatos quanto a Administração.

(...)

3. No caso a recorrente, não obstante possua carteira 

profissional de professora, emitida pelo Ministério da Educação 

na vigência da revogada Lei 5.692/71, que lhe autoriza lecionar 

língua inglesa em turmas de 1º e 2º graus, não possui a graduação 

exigida pelo edital do certame, pelo que não há ilegalidade no ato 

que a declarou inabilitada para o cargo pretendido.

4. Recurso ordinário não provido.” (RMS 32.927/MG, Rel. 

min. ARNALDO ESTEVES LIMA, Primeira Turma, DJe de 2.2.2011).
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Como o núcleo duro do direito à educação reside 
essencialmente na tutela da relação aluno-professor, 

educacionais amoldem-se à realidade própria não só 
do alunado, mas também do professorado. Nesses 
termos é que uma nova diretriz poderia mesmo fundir 

professores daquelas especialidades a generalizarem-
se, ou poder-se-ia contemplar, na condução dessa 
disciplina única, a participação compartilhada 
daqueles especialistas? Parece-nos que — somente na 
segunda opção — se estará privilegiando um juízo de 
razoabilidade, proporcionalidade, vez que o mesmo 

menor sacrifício do professor. 
O licenciado generalista terá maior domínio 

raciocínio pode ser estendido às demais especialidades 
e às Humanidades, e não será difícil concluir que 
apenas em locais com carência de professores 
especialistas será possível alocar os generalistas, mas, 
mesmo assim, sem impedir que os alunos possam 
ter aulas com os professores disponíveis que melhor 
dominem o conteúdo conceitual curricular.

-

A legislação brasileira não permitia a formação 
de fundos de investimento e a distribuição de lucros 

restringir a constituição da personalidade jurídica das 
mantenedoras das IES, de modo que a distribuição de 
lucros e a abertura de capital passaram a ter a devida 

-
vistas no inciso II do art. 19 da Lei no 

dezembro de 1996, poderão assumir qualquer das for-
mas admitidas em direito, de natureza civil ou comer-

-
 

Com a possibilidade de assumir qualquer 

com participação de grandes grupos de investidores. 
Isso liberou seus mantenedores dos “artifícios que 
tradicionalmente utilizaram para se apropriarem dos 

própria família no corpo dirigente com salários acima 

nota 15, p. 33)16. 
A autonomia universitária, conferida pela 

aumento do número de universidades privadas, que 
triplicou em menos de dez anos, mesmo em um 

mercado privado poderia crescer incorporando os 
egressos do ensino médio que tradicionalmente não 
se dirigiam ao ensino superior, o que efetivamente 

2011, nota 21, p. 35).
Entre 2008 e 2011 o sistema de educação 

superior privado passou por uma fase de estagnação, 
oferecendo número de vagas muito superior à 
demanda, da ordem de duas vagas por candidato. 
O estímulo ao crescimento da demanda pode ser 
percebido em importantes mudanças a partir de 
então, cujo corolário é o Plano Nacional de Educação, 
cujo projeto original foi encaminhado ao Congresso 
Nacional em dezembro de 2010. 

A partir de então, uma série de mudanças nas 
normas de organização e avaliação das IES alterou 

titulares, incentivando um inédito movimento de 

entre a remessa do projeto ao Congresso e sua 
16	  SAMPAIO, H. O setor privado de educação 

superior: continuidades e transformações. Revista Educação 
Superior Unicamp 4: 28-43, (2011).



HiweĂsw he Ihyge±¯s X²grmgs1Gmirx¶Ăge rs Irwmrs Q²hms92

delimitação objetiva das fronteiras entre os domínios 
público e privado da educação brasileira (CUNHA, 

recursos públicos para a atividade privada atitudes 
latitudinárias, desde a captação de alunos, subsidiando 

da vida, até a formação inicial, continuada e pós-
graduada de professores da educação básica.

A comercialização no mercado acionário, 
inclusive com participação de fundos de 
investimento estrangeiros, reagiu rapidamente a 
essas mudanças, com forte valorização de ativos 

federais para o pagamento de mensalidades escolares 
por meio do FIES, ao mesmo tempo em que se 

alunos. A Kroton Educacional18, a maior empresa de 

1.000% nesse período (Figura 1).

Essa valorização acompanhou de perto o incremen-
to dos recursos do FIES, que somaram R$ 1,1 bilhão em 

17	  CUNHA, L.A. O desenvolvimento 

meandroso da educação brasileira entre o Estado e o mercado. 

Educação e Sociedade 28 (100): 809-829, (2007). 

18	  Os dados da empresa foram colhidos em seu 

site institucional, em 08/11/2015.

Figura 2. Evolução dos recursos do FIES. 

(Fonte: O Estado de São Paulo, 15 de fevereiro de 201519).

Esse novo mercado tem demonstrado ser 

-

-

seja em nível de graduação, seja em nível de pós-
graduação. Assim, não seria ocioso lembrar que esse 

-

são particularmente indicativas dessa possibilidade.
O recurso da modalidade a distância (EAD) 

deve ser mencionado, por ter destaque no PNE, 

recursos do FIES. Há atuação marcante das IES 
privadas nesse segmento e recente movimento 
empresarial de aquisição foi registrado entre o grupo 
Anima Educação20, proprietária de diversas IES, e o 

19	  Disponível em: http://linkis.com/sao-paulo.

estadao.com.br/Gasto_com_Fies_cresc.html

20	  Os dados da empresa foram colhidos em 

seu site institucional, em 08/11/2015, e publicação de “Fato 

relevante”, na imprensa do dia 22/04/2015

Figura 1. Evolução do preço (R$) das ações da Kroton 
Educacional entre o final de 2010 e outubro de 2014. 
(Fonte: Thomsom Reuters).
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As universidades públicas têm, como é bem sa-
bido, agilidade muito menor para mudanças curricula-
res, e particular reserva em relação a cursos genéricos, 
mesmo diante de forte apelo mercadológico. Diante 
de mudanças rápidas do quadro legal de referência 
para a formação de professores, poderão enfrentar 

possível notícia de que seus egressos perderão suas 

mencionado, pouco tem levado em conta os aspectos 
essenciais da verdadeira tutela da relação professor
-aluno que se espera do poder público.

A valorização do magistério é, como bem 

condição essencial para a melhoria da qualidade da 
educação básica. No entanto, ela não pode ser realizada 
com palavras vazias, mas considerar sua dimensão 
real, com efetiva elevação salarial, e simbólica, com 
valorização social do ofício de professor. No entanto, 
deve contemplar ainda sua dimensão formal. As 

continuar a ser consideradas precárias e provisórias, 
mantendo-os em situação de permanente insegurança 
jurídica e desrespeito a seus direitos subjetivos, por 

consolidados até setembro de 2015, como no caso 

longo de 2016, um período ímpar de nossa história 
política, econômica e educacional, com uma série de 

impôs profunda mudança no panorama econômico 
nacional, instituindo-se Novo Regime Fiscal, com 

PNE. As normas relativas à concessão de contratação 

desde o início de 2015. Importante frisar que o 

na 

ou renúncia de receita.

normas que regem o conteúdo da educação, tanto o 
ensino médio como a formação de professores, o que 

atenção deve ser dedicada às emendas introduzidas 

especial na nova redação conferida ao Art. 61 da Lei 

graduados que tenham feito complementação 
pedagógica, conforme disposto pelo Conselho 

A análise aqui apresentada contribui 

cursos de formação de professores com uma nova 
proposta da BNCC, a ser balizada pelas áreas do 

desta hipótese e das possíveis consequências para 
os professores formados de acordo com a norma 
anterior e possíveis questionamentos sobre a validade 
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Tabela 3. Tópicos por disciplina
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Tabela 4. Integração dos conteúdos
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não deva ser discutida, pois ela também está eivada 
de problemas.

5

Cabe ressaltar que parte da razão pela qual os 

parte da decisão também se baseia na premissa de 
que os jovens que concluem o Ensino Fundamental 

na maioria dos países, de forma a oferecer currículos 

para triar e selecionar os melhores talentos, que 
futuramente se candidatarão às melhores escolas.

e dos anos 80, nos EUA, com a introdução das Career 
Academies e das escolas médias temáticas (Kemple & 

se pelos elevados níveis de reprovação e evasão 
associados a esse tipo de política.

5	  A Profª. Sônia Lopes, do Instituto de Biologia da USP, 

cita, como exemplo que justificaria uma discussão profunda do 

currículo de Biologia do Ensino Médio, a inserção de tópicos 

como o deslocamento do gene H0X6.	
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No item seguinte, vamos abordar um ponto 

realizadas no Brasil para investigar e analisar as 

o público ao qual ela se destina. Do ponto de vista 

e analisar o grau de informação, o conhecimento 

-
vantes não apenas para a pesquisa acadêmica. Dados 

bem como sobre os riscos em relação a suas aplica-

contribuir também para um melhor entendimento das 
-

nologias por parte da população, para a compreensão 

Eles têm, ainda, relevância do ponto de vista econô-

-
gica de um país. 

sido um dos instrumentos mais utilizados na obtenção 

possibilitam um melhor entendimento de quais são e 
-

etc. Fornecem também dados sobre determinados as-
-

ção e o uso e a avaliação da cobertura dos meios de 

Conhecer melhor as diversas audiências e 

são direcionadas é um elemento relevante para o 
aprimoramento de tais práticas, quando se considera 

professores (ou os comunicadores) e os alunos (ou o 
público). Além disso, como já mencionado, entender 

contribuir para uma formulação de políticas públicas 

A primeira enquete de percepção pública 

realizou outras enquetes similares coordenadas por 

 

particularmente pelo Eurobarômetro, e prosseguiu-
se com elas nos anos subsequentes. Outras pesquisas 
foram realizadas na Índia, China, Japão e diversos 
outros países industrializados a partir dos anos 1990 

América Latina, alguns países promoveram enquetes 

de meados da década de 1990; elas ganharam mais 
intensidade depois do ano 2000, em particular na 

No Brasil, a primeira enquete nacional foi feita, 

2006, o Departamento de Popularização e Difusão 

Centro REDES (Argentina), uma enquete nacional 

a anterior.3 O questionário foi montado a partir de 

3	  Resultados em: http://www.museudavida.fiocruz.br/

media/2007_Percepcao_Publica_da_CT_Brasil.pdf 
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acrescidas de outras relativas à percepção e visão sobre 

promoveu a segunda enquete nacional.
Foram já realizadas também, em anos recentes, 

enquetes de percepção pública da ciência em âmbito 
estadual ou municipal em São Paulo, patrocinadas 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

quarta enquete nacional de percepção pública da 
5 Ela teve como objetivo principal realizar 

um levantamento atualizado do interesse, grau de 

da evolução dessa percepção na última década. Foi 
utilizado um questionário com 105 perguntas, com 
amostra probabilística representativa da população 

proporcionais ao tamanho da população, segundo 

de garantir a comparabilidade entre elas e possibilitar 
a análise da evolução histórica da percepção pública 

4	  Resultados em:  http://www.fiocruz.br/museudavida_

novo/media/enquete2010.pdf 

5	  Uma síntese dos resultados da enquete de 2015 pode 

ser encontrada em: http://percepcaocti.cgee.org.br/. Os resultados 

mais gerais e uma análise aprofundada de um conjunto deles serão 

publicados proximamente no livro A ciência e a tecnologia no 

olhar dos brasileiros - Percepção pública da C&T no Brasil 2015 

(CGEE/MCTI, 2016). Participaram da elaboração da pesquisa e 

da redação do texto Yurij Castelfranchi, Ildeu de Castro Moreira, 

Douglas Falcão, Adriana Badaró de C. Villela, Luisa Massarani, 

Ivone de Oliveira, e Marcelo Augusto P. dos Santos. A execução 

das entrevistas foi realizada pela empresa CP2 - Consultoria, 

Pesquisa e Planejamento Ltda.

Alguns dos resultados mais importantes desta 
enquete, com relevância potencial para a educação em 

de políticas nestas áreas, serão considerados a 
seguir. Procuramos destacar, em cada item, os 
possíveis impactos e elencamos também algumas 

Interesse dos brasileiros por C&T

Os brasileiros declaram ter um interesse 

porcentagem maior que para o tema Esportes (56%) e 

e a de 2015, o interesse declarado caiu ligeiramente 

para 61%). Os níveis médios de interesse declarados 
pelos brasileiros são comparáveis ou superiores às 
medias da maioria dos países nos quais tais enquetes 

dos europeus declararam-se muito interessados ou 

Embora o interesse dos brasileiros por temas 

grandes diferenças entre grupos sociais e pessoas 

Figura 1. Percentual dos entrevistados segundo o interesse 
declarado em C&T e outros temas, 2015.

(Fonte: Pesquisa sobre percepção pública da C&T no Bra-
sil, CGEE/MCTI, 2016).
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intenso entre os jovens. O crescimento da visitação aos 

Alemanha e no UK (2005), 16% na média europeia 

O recente guia Centros e Museus de Ciência do 
Brasil - 2015 

Oeste e 11 no Norte. O número deles aumentou 
de 65% nos últimos 15 anos, o que atesta uma alta 

desejado e a qualidade das atividades realizadas, em 
particular no quesito interatividade e participação ativa 
dos visitantes, ainda precise ser muito aprimorada. 
Por outro lado, embora se tenha reduzido na última 
década, a desigualdade na distribuição regional e social 
destes espaços pelo país continua ainda muito grande. 

pesquisa do país

importantes. Uma parcela muito pequena da 
população consegue lembrar o nome de algum 
cientista brasileiro importante ou de uma instituição 
de pesquisa. Em 2015, apenas 12% dos brasileiros 
mencionaram alguma instituição que faz pesquisa no 
país e só 6% lembraram-se do nome de um cientista 
brasileiro de destaque. Estes números são menores 
do que os da enquete de 2010 (18% e 12%, respecti-
vamente). O desconhecimento entre os jovens é par-

título superior, a porcentagem de pessoas que são ca-
pazes de mencionar um cientista brasileiro é muito 

-
na, a enquete de 2012 apontou que 25% das pessoas 

Os cientistas mais citados na enquete de 2015 

-
mont e Cesar Lattes (3%). Se comparamos com as 
enquetes de 2006 e 2010, vemos que os nomes de 

-
ttes aparecem também
todas as enquetes. 
mídia, dependendo da época da enquete, aparecem 
mencionados, em pequena porcentagem, cientistas 

Figura 3. Percentual de visitação a espaços científico-culturais 
e participação em eventos científicos, 2006, 2010 e 2015. 
(Fonte: Pesquisa sobre percepção pública da C&T no 
Brasil, CGEE/MCTI, 2016).

com a natureza, como jardins botânicos, zoológicos 
e parques ambientais, aliada ao grande interesse 

sugere fortemente que políticas e programas que 
apoiem a realização de atividades de divulgação 

brasileira já os visita regularmente. 

culturais no caso brasileiro teve como motor essencial 

última década, entre as quais estão os programas 
de apoio a atividades de divulgação via editais ou 

mas contaram também com iniciativas importantes 
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A maioria dos brasileiros aponta que a princi-
pal razão para não haver um desenvolvimento maior 

mas também destacam os laboratórios mal equipa-

de 2006. A área prioritária para investimento, similar 
ao que ocorre em outros países, é a dos medicamen-
tos e tecnologias médicas; surgem, em seguida, as 
energias alternativas, a agricultura e, em proporção 

-
cursos da Amazônia.

Em 2015, a grande maioria dos entrevistados 

para a humanidade. Esta porcentagem sofreu uma 
diminuição em relação a 2010, quando este número 

entre os países mais otimistas do mundo, com índice 

em comparação com 63% nos EUA e porcentagens 
menores na Argentina e em países europeus. 

Na enquete de 2015, os principais benefícios 

ampliação do conhecimento em si (13%) e bem-

a vícios, crimes e impactos negativos na família (23%), 
mau uso de seus resultados (15%), prejuízos para o 
meio ambiente (11%) e para a saúde (6%), produção 
de armas químicas ou nucleares (6%) e a facilitação 
na invasão da privacidade (9%). Há uma preocupação 
recente com o impacto da internet na potencialização 

Ao lado da valoração bastante grande da ciên-
cia e dos cientistas, estas atitudes positivas em relação 

percepção, na maioria da população, da importância 
dos aspectos éticos na ciência e de um certo controle 

os problemas ambientais e sociais associados ao de-

-
da, segundo as enquetes de 2006, 2010 e 2015.

envolvida. O grau de preocupação sendo mensurado 
em uma escala de 1 a 10, a maior preocupação surge 

9,2, seguida por ‘Efeitos das mudanças climáticas e 

‘Plantas transgênicas ou comida com ingredientes 

está associado, com maior intensidade, a pessoas 

A maioria dos brasileiros considera que é 

deveria haver participação da população nas grandes 

refere-se à pergunta se as pessoas são capazes de 

podem ser entendidas a partir apenas de variáveis 

com maior instrução e renda, não necessariamente 

as pessoas com visão mais cautelosa ou crítica 
não necessariamente possuem menor grau de 

social, os valores e a participação em atividades 
políticas são fatores importantes que estão presentes 
na construção das atitudes acerca dos cientistas, da 

Um comentário adicional sobre as enquetes 
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( . Ao invés de ten-
tar uma síntese delas ou apresentar um novo elenco, 

-

se tratou de um momento importante de debate e 
-

ram fruto de um movimento coletivo amplo, cremos 

constituem uma resposta amadurecida coletivamente 
-

mente o cenário nacional neste domínio. Sintetizemos 
-

Nacional de Popularização e Apropriação Social da 

1.
a área e sua institucionalização adequada, in-

-

públicos de comunicação. Devem ser buscadas 
estratégias e parcerias para obtenção de recur-
sos de novas fontes, públicos e privados, além 

-
cais para investimentos nesta área;

2. Promover a valorização acadêmica das ativi-
-

dades e agências de fomento, a formação quali-

da ciência e assessores de comunicação, bem 
como a capacitação de pesquisadores, profes-
sores e estudantes universitários das diversas 
áreas para a comunicação pública da ciência; 

3. -
-

rais, com uma distribuição regional e social me-
nos desigual, estimulando atividades de ciência 
itinerante e a interação desses espaços com o 
sistema formal de ensino; 

4.
para todos os municípios brasileiros, bem 
como ampliar e aperfeiçoar as feiras de ciência, 

5. Buscar uma presença mais intensa e 

comunicação na mídia brasileira, na internet 

veiculação de programas de divulgação e 

6. Favorecer a interação entre ciência, cultura e 
arte, com destaque para os aspectos culturais e 
humanísticos da ciência. Estimular a intercultu-
ralidade na relação entre a ciência e os demais 
conhecimentos, promovendo, ainda, o reco-
nhecimento de saberes populares e tradicionais 
no processo de construção de conhecimento.

Um segundo ponto essencial é a melhoria da 
de 

incorporar uma maior participação e envolvimento 
do público, em particular estimulando atividades mais 
conectadas com a cidadania. Isso poderia ser traduzi-

i) estimular a inovação e uso das novas tecno-

um maior envolvimento dos jovens;

 ii)

iii) colaborar no estabelecimento de políticas 
públicas que sejam sustentáveis e que conduzam 
à redução de desigualdades sociais e econômicas; 

iv) -
portante nas tomadas de decisão governamen-
tais ou parlamentares;

 v) ampliar a participação democrática da po-

 vi) promover e estimular a ciência cidadã, na 
qual as pessoas tornam-se partícipes de ativida-

vii) seguindo o mote dos artistas, ir ao local no 
qual as pessoas estão. Não se pode esquecer, 
no entanto, de que a educação de qualidade 

-
-

trução da cidadania e para o desenvolvimento 
social e econômico sustentável e socialmente 
menos desigual.
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área, podem e devem contribuir para incluir muita gen-

-

ajudar a incorporá-las em uma cidadania plena.

realizou e com a atuação política que desempenhou, 

A comunidade dos pesquisadores é uma espécie 

por seu sangue, esse órgão secreta uma substância 
essencial à vida que deve ser fornecida a todas as 
partes do corpo, na falta da qual ele perecerá. 
(...) É necessário que cada homem que pensa 
tenha a possibilidade de participar com toda 

época e isso mesmo se sua posição social não 
lhe permite consagrar uma parte importante de 

É somente quando cumpre essa importante 
missão que a ciência adquire, do ponto de vista 

How the Public Relates to 
Science Across the Globe

As opiniões dos brasileiros sobre 
C&T: o paradoxo da relação entre informação e atitudes. 

A ciência e a tecnologia no olhar dos 
brasileiros - Percepção pública da C&T no Brasil
ser publicado).

O que o brasileiro pensa da ciência e da 
tecnologia?

What is scientiþc literacy? In J. R. 

Special 
Eurobarometer 401: responsible research and innovation, 
science and technology. European Commission, Brussels.

Popularização da Ciência e 
Tecnologia e as Políticas Públicas no Brasil (2003-2012)

As opiniões, interesses e atitudes dos 
jovens brasileiros frente à ciência: uma avaliação em âmbito 
nacional

Centros e Museus de Ciência do Brasil. Rio de 

Science 
communication in Brazil: A historical review and considerations 
about the current situation. Anais Acad. Bras. Ciências (a 
ser publicado).

LIVRO AZUL - IV Conferência Nacional 
de CT&I Brasília: CGEE and MCT

The measurement of  civic scientiþc literacy. 
Public Understanding of  Science. 

A inclusão social e a popularização 
da ciência e tecnologia no Brasil
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O Rei está nu - A 
palestra de Feynman no Brasil sobre o ensino de ciências na 
descrição de Frota-Pessoa, Física na Escola X, n. 1, 62-63. 

Learning 
Science in Informal Environments: People, Places, and Pursuits. 

Information and Attitudes towards Science and Technology 
in Iberoamerica
(Orgs.). The Culture of  Science

POLINO, C (org.) 2011. Los estudiantes y la ciencia - 
Encuesta a jóvenes iberoamericanos. 
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Então, ao mesmo tempo em que alcança 

(praticamente toda a nossa população estudantil nas 

mais um projeto educacional a serviço do país.
Essa evolução já vem acontecendo, sobretudo 

desde que o meu colega e diretor adjunto Claudio 

e irá acentuar-se durante a nossa gestão na direção 

materiais didáticos de qualidade, disponíveis 
livremente para professores e alunos de todo 
o país.

neste ano com o objetivo de melhorar a 

dos respectivos alunos na Olimpíada.

em 22 de setembro de 2011.

(Programa de Aperfeiçoamento de Professores do 

por meio de dois encontros com uma duração de uma 
semana, todo ano, em janeiro e em julho. Lançado 

ininterruptamente desde então e, mais recentemente, 
adquiriu uma dimensão nacional por meio de 
transmissão à distância, para cerca de 50 polos em 

A Aula Inaugural teve lugar no dia 02 de 
abril de 2011. Atualmente o programa conta com 

de pesquisa e institutos de tecnologia) oferecendo 
atendimento presencial em 96 campi, em todas as 

(Nota 5) na última avaliação trienal da CAPES, 
realizada em 2013.

Figura 3. O PROFMAT é o maior e mais abrangente 
programa da pós-graduação brasileira, com quase uma 
centena de polos de atendimento presencial, oferecidos 
por mais de 70 Instituições de Ensino Superior, em todas 
as unidades da federação.

O PROFMAT – Mestrado 
Profissional em Matemáti-
ca em Rede Nacional
profmat-sbm.org.br) é um 
curso de pós-graduação stricto 
sensu na modalidade semipre-
sencial, com oferta nacional, 

estruturadas em Rede Nacional no âmbito do Sistema 
Universidade Aberta do Brasil. Ele tem como objeti-
vo proporcionar formação matemática aprofundada 

iniciativa do autor deste artigo, à época Representante 

com o apoio enérgico do presidente da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Tabela 7. Envolvimento da escola na OBMEP e pontuação de seus alunos na Prova Brasil (2005 – 2011)
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Essa estrutura também permite atuar em 

visando ter impacto global no sistema em 
prazo razoável.

A dinâmica gerada por um programa como esse 
potencializa diversos outros produtos importantes, 
além de criar as bases de uma interação inédita entre a 
Escola e a Universidade.

Pré-escola, horas-aulas, Ensino Médio e avaliação. N. A. 

(Orgs.). Brasil: a nova agenda social

Relat·rio þnal da Comiss«o Especial de Acompanhamento 
do PNPG 2011-2020 e Elaboração da Agenda Nacional de 
Pesquisa. Brasília, CAPES, 2013.

posgraduacao

O verdadeiro gargalo na formação de engenheiros. 

de outubro de 2012.

Sinopses Estatísticas da Educação Básica. Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

sinopses-estatisticas-da-educacao-basica   

Lei Nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano 
Nacional da Educação – PNE e dá outras providências. 

Country Note: Brazil, PISA 2012

results-brazil.pdf

Impacto da Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP) no desempenho em Matemática 
na Prova Brasil

V Plano Nacional de Pós-Graduação 2015 – 2010. 

Evolução das formas de organização da pós-graduação 
brasileira. 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

CAPES, 1996.l v. 1. p. 93-99.

Projeto de cria­«o de Mestrado Proþssional para 
a capacitação de professores de Matemática do Ensino 
Fundamental e Médio, sob a Coordenação da Sociedade 
Brasileira de Matemática

Formação de pessoal pós-graduado e pesquisa no Brasil. 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Avaliação suplementar externa do programa de Mestrado 
Proþssional em Matem§tica em Rede Nacional (PROFMAT). 
José Fernandes de Lima, CAPES, 2013.

Quem é o professor de Matemática na Educação Básica? 
Uma an§lise quali-quantitativa de perþs de candidatos ao 
Mestrado Proþssional em Matem§tica em Rede Nacional 
(PROFMAT).

Perspectivas do PROFMAT: política pública em construção. 
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As atividades são primordialmente presenciais 
e devem estar  estruturadas de modo a permitir que 
os mestrandos sejam, prioritariamente, professores 

professores de Física em serviço, que deverão 
continuar em serviço durante o mestrado.

Os 63 Polos nos quais são desenvolvidas as 
atividades curriculares estão espalhados em todas as 

a mesma  em todos. Há, no âmbito da SBF,   um 

em todos os Polos. Há também um Regimento do 

Ensino Superior (IES) que sediam os Polos, mas cada 
uma delas enviou, formalmente, à SBF uma carta de 

cursarão o equivalente a sete disciplinas  de pós-

conclusão de curso sob a orientação de um professor-
doutor credenciado no  Programa e indicado como 

normas da IES sede do Polo.

Capacitar, em nível de mestrado, uma grande 
fração de professores da Educação Básica quanto 
ao domínio de conteúdos atualizados de Física e de 
técnicas atuais de ensino para aplicação em sala de aula 

O ensino de Física no Brasil está desatualizado 
em termos de conteúdos e  metodologias. Os 

conteúdos abordados são, majoritariamente, do século 

tecnologias de informação e comunicação. Com o 

a docência no cenário nacional atual e aumentar o 

O CURRÍCULO

participante deve cursar, com aprovação, um total de 
32 créditos em disciplinas.

OBRIGATÓRIAS

Termodinâmica e Mecânica Estatística                           (4 créditos, 60h)

Eletromagnetismo (4 créditos, 60h)

Mecânica Quântica                                                        (4 créditos, 60h)

Física Contemporânea (4 créditos, 60h)

Marcos no Desenvolvimento da Física (2 créditos, 30h)

Fundamentos Teóricos em Ensino e 
Aprendizagem      

(2 créditos, 30h)

Estágio Supervisionado (4 créditos, 60h)

OPTATIVAS (UMA DE CADA PAR)

Atividades Experimentais em Física 

para o Ensino Médio e Fundamental
(4 créditos, 60h)

Atividades Computacionais em Física 

para o Ensino Médio e Fundamental 
(4 créditos, 60h)

Processos e Sequências de Ensino e 

Aprendizagem em Física para o

Ensino Médio   

(4 créditos, 60h)

Física no Ensino Fundamental em 

uma Perspectiva Multidisciplinar
(4 créditos, 60h)

Esta grade curricular corresponde ao esperado, 

desde um enfoque menos formal, mais conceitual 
e  fenomenológico, enfatizando a transferência 
didática, quer dizer, como ensinar tais conteúdos no 

Tabela 2. Disciplinas optativas

Tabela 1. Disciplinas obrigatórias 
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seria de forma indireta, focando na formação do 

momento, o ensino médio seria focado diretamente, 

de químicos de alto nível.
	 As Diretrizes Curriculares para os Cursos 

elaboradas em atendimento à 
nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

o 
  

sugerem, como princípio

e tecnológica sólida, avance também na direção de uma 
formação 

bem-estar dos cidadãos. Com isso, esperava-se que os 
novos currículos oferecessem mais do que o domínio 
cognitivo das disciplinas, contemplando atividades 

disso, esperava-se que o professor não fosse a fonte 

um sistematizador e facilitador de ideias. Nesse novo 
modelo, privilegiar-se-iam o papel e a importância do 
estudante no processo de aprendizagem. O professor 

5. 
	 Nesse sentido, o mais importante num 

currículo não é a quantidade de disciplinas; sua 
essência estará na articulação em torno de uma 

claramente os objetivos do curso e a sua abrangência. 

6.

eram de Licenciatura plena e 25% de Ciências, com 

5	  Zucco, C; Pessine, F.B.T.; de Andrade, J.B.; Quim. 

Nova, 1999, 22, 454.

6	  Zucco, C; Pessine, F.B.T.; de Andrade, J.B.; Quim. 

Nova, 1999, 22, 454.

1; ii) o reconhecimento da convergência 

tecnologia baseada na combinação da nanotecnologia, 
biotecnologia, tecnologia da informação e ciência 
cognitiva2; 
a convergência tecnológica destacam que o foco 
principal é o tema em estudo e não a disciplina); e 

prevendo o início de uma nova e promissora era para 
3.

-
-

des visando ao estabelecimento de diretrizes denomi-

evidente que, para o país dar um salto em ciência, 
tecnologia e inovação, é necessário um investimento 

-
-

Formação de 
recursos humanos qualificados. Algumas ações 
associadas a este eixo são: estímulo ao acesso direto 
ao doutorado dos alunos que participaram do progra-

-
juntas da graduação e da pós-graduação; promoção 

com o nível médio; o pós-doutorado considerado um 
processo de formação continuada, abrangendo está-
gios posteriores ao doutorado; incentivo a programas 
para formação de docentes de 3o grau; realização de 

estudantes do nível médio, de graduação, pós-gradua-
ção e professores como forma de mobilização e ação 
nos vários níveis de ensino.

formação de recursos humanos em todos os níveis e 
com visão integrada do ensino médio à pós-graduação, 

quais serão apresentadas a seguir .

1	  E. Wilson, Consiliência, Editora Campus, 1998.

2	  NSF/DOC - Sponsored Report, June 2002.

3	  Whitesides George. Reinventing Chemistry: The End 

of One Era and the Beginning of Another; Angew. Chem. Int. Ed. 

54:3196–3209; 2015.

4	  De Andrade, J. B.; Cadore, S.; Vieira, P.C.; Zucco, C.; 

Pinto, A. C., Quim. Nova, 2003, 26, 445.
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pudesse receber uma especialização nos moldes do 
“Master in Business Administration 11.

É amplamente conhecida a necessidade do 
país de garantir que o ensino de Ciências (Biologia, 

o deþcit de professores graduados nessas áreas 

não atuavam no magistério na educação básica. Por 
outro lado, a maioria dos professores graduados que 
atuavam no ensino médio estavam em outras áreas, e 

professores dessas ciências, por sua vez, careciam 

resultasse em melhoria de conteúdos, didática e visão 
integrada da ciência12.

Foi proposto, então, um novo modelo de 

se de um modelo alternativo e complementar às 
licenciaturas convencionais, que buscava viabilizar, 

competências para desenvolver novas metodologias 
de ensino, programar workshops e Feiras de Ciências, 

Contribuiria, também, para a ampliação das atividades 

formação de jovens com conhecimento consolidado 

Esperava-se, ainda, que os professores oriundos do 
novo curso fossem multiplicadores entre seus pares, 
ministrando cursos de atualização, aperfeiçoamento 
e especialização, com resultados positivos para a 

13.

11	  De Andrade, J. B.; Pinto, A. C.; Cadore, S.; Vieira, P.C.; 
Zucco, C.; Pardini, V. L.; Curi, L. R. L.; Quim. Nova 2005, 28, 
Suplemento, S7-S10.
12	  De Andrade, J. B.; Pinto, A. C.; Cadore, S.; Vieira, P.C.; 
Zucco, C.; Pardini, V. L.; Curi, L. R. L.; Quim. Nova 2005, 28, 
Suplemento, S7-S10.
13	  De Andrade, J. B.; Pinto, A. C.; Cadore, S.; Vieira, P.C.; 
Zucco, C.; Pardini, V. L.; Curi, L. R. L.; Quim. Nova 2005, 28, 
Suplemento, S7-S10.

Na elaboração do currículo, recomendava-se 

número de disciplinas, que segmentam o conhecimento, 

compartimentalização leva à repetição desnecessária 

conteúdo de Ciências, o novo currículo contemplaria 

ampliando o caráter interdisciplinar. A composição 
curricular poderia ser elaborada de tal forma que 
permitisse ao egresso uma licenciatura (Major) em 

Minor) em Biologia, Física ou 

buscar a integração entre os conteúdos básicos e 

e estágios. Nesse sentido, foi sugerida a seguinte 
composição para o quadro 

i.	 Conteúdos básicos essenciais para 
a formação comum e interdisciplinar; 
envolvendo teoria e laboratório e dos quais 

ii.	 conteúdos profissionais essenciais para 
o desenvolvimento de competências e 
habilidades; envolvendo aprofundamento 

disciplina escolhida para a obtenção do 

administração, história, ciência do 
ambiente e uso de novas tecnologia;

iii.	 conteúdos complementares essenciais 
para a formação humanística, interdisci-
plinar, gerencial; envolvendo o estudo da 
evolução da ciência, ética, iniciação cientí-

-
dos relacionados com ciências; 

iv.	 atividades extraclasse essenciais para esti-
mular o professor a buscar atividades acadê-

como a participação e a apresentação de tra-
-
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precisam ser repensadas e reapresentadas com 

importante a criação (e inoculação nos 

uma disciplina - de forma transversal durante 
toda a formação do estudante, bem como na 

A sustentabilidade deve representar a busca 
permanente pelo bem-estar humano, a satisfa-
ção das suas necessidades econômicas e sociais, 
sem o comprometimento do progresso, do am-

novo cenário, a segurança ambiental, seguran-
ça energética e segurança alimentar são temas 

-
gem intra, inter e multidisciplinares.

Os livros e grande parte do material bibliográ-

-
cios e à sociedade em geral o seu novo proje-

Química Nova Interativa, QNInt. Uma 

-

por estudantes e professores em todos os ní-
veis de formação, primando pela interatividade 

-
mica acessivelmente disponibilizada!18

Ultrapassou a marca de 1 milhão de acessos nos 
primeiros 3 anos. Hoje o número de visitas diárias 
vem crescendo constantemente. O acesso ao portal 

18	  De Andrade, J.B. Conectando ciência com Educação. 

Editorial. QNInt, 2009. Disponível em: http://qnint.sbq.org.br/

novo/

é livre e gratuito e o cadastro dos usuários requer 

O portal é um produto da comunidade 
acadêmica química brasileira, já que se baseia 
fundamentalmente em seus trabalhos, garantindo, 
dessa forma, manutenção da qualidade. 

Destacam-se aqui, atreladas à questão do 

I.	 Sala de aula - é uma categoria que traz 

metodológicas para tratar os conceitos 
químicos em sala de aula, incorporando 

pontociencia.org.br);

II.	
uma categoria que traz artigos versando 

e outros temas de interesse da pesquisa 
educacional, permitindo ao usuário do 

19.

de parâmetros relacionados à potabilidade da 
água, dentre os quais, a determinação do pH por 
comparação de cores, valendo-se de uma escala de 

metacresol e azul de bromotimol.

kit simples 

centralizou o cadastro de professores, a solicitação 
de kits de medida de pH e o registro dos resultados 

19	  Marson, G. A.; Galembeck, E.; de Andrade, J.B.; Quím. 

Nova 2013, 36, 484
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O impacto da Computação nas outras áreas 
do conhecimento também é cada vez maior e mais 

ciência são agora abordados através de uma perspectiva 
computacional, uma vez que a Computação provê 

e avança na solução de problemas que há poucos anos 
não seriam possíveis.

na Biologia, no mapeamento do genoma humano, na 

da adaptação de seres vivos em diferentes ambientes. 
Na Saúde, a Computação atua no desenvolvimento 
de medicamentos, realização de cirurgias remotas 
e até mesmo na simulação de previsão de tempo 
de contaminação por uma doença em determinado 

alterada a partir da abordagem Computacional.  Os 

Arquitetura, Agronomia, Direito, Economia, 
Educação, Engenharia, Física, Psicologia, Segurança 

conhecimento que não tenha sido impactada e até 
transformada pela abordagem computacional.

às possibilidades atuais de processamento 
computacional, podem ajudar a melhorar a vida das 

acontecem em diversos lugares de uma cidade podem 
ser analisados e processados para estimar onde os 
crimes podem acontecer, economizando recursos. 

(agricultura, pecuária, pesca, ...) em um local único de 
forma a gerenciar o suprimento de comida de maneira 
global, podendo fazer, assim, uma melhor distribuição 
de alimentos.

A forma como a tecnologia vem sendo utilizada 
pelas pessoas, ou mesmo a diminuição no tamanho e 
no preço dos equipamentos, nos permite levá-la para 
locais onde há poucos anos não era possível. Por 

transformado em um microscópio para diagnosticar 

ou para facilitar o deslocamento de uma ambulância 
até um acidente ou ao hospital. Se avançarmos mais 

processamento dos computadores, poderemos ter um 
cenário cujos limites ainda não são conhecidos.

Para que este potencial de mudança se 
concretize é necessário formar cidadãos aptos, não 
apenas a lidarem com a tecnologia como usuários, 
mas também a conceberem e produzirem tecnologia. 
É neste ponto que o conhecimento em Computação 
passa a ser o grande diferencial. As pessoas 

que será utilizado nestes equipamentos. Elas precisam 

os estudantes precisam ter para se preparar para este 
futuro? 

A resposta tem sido construída pela 
comunidade acadêmica de diversos países, e uma 

com os fundamentos da Computação, criando uma 

possuem elementos do Pensamento Computacional. 
Entretanto o esforço da comunidade acadêmica da 
área possibilitou a construção de um vocabulário 

esforços dos professores e gestores educacionais.
Desta forma, a noção sobre Pensamento 

pesquisas e iniciativas na área que vêm sendo 
realizadas no Brasil e no mundo ao longo dos anos. 

de incluir a Computação como um dos fundamentos 

de fazer uma distinção fundamental entre o ensino 
de Computação ou Pensamento Computacional 
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Historicamente, as políticas públicas de 

à implantação de infraestrutura tecnológica nas 

estratégias de capacitação do professor para o uso 
dessas ferramentas tecnológicas como instrumento 
pedagógico e para a produção de conteúdos digitais. 

laboratório de computadores e 92% contavam 

atividades realizadas pelos professores e estudantes 
com estes equipamentos em sua maioria estão 
associadas à pesquisa e produção de conteúdos e, 

A utilização da Informática nestes moldes 
pode favorecer a ilustração de conceitos e a apren-
dizagem em geral. No entanto, em maior profun-

desenvolvimento cognitivo dos estudantes, não os 
habilitam a se tornarem criadores de tecnologia. O 
ensino de fundamentos e conceitos de Computação 
podem dotar o estudante de ferramentas mentais e 
artefatos para sistematizar a solução de problemas 
e construir modelos computacionais, tais como 

-
tagonistas das mudanças na sociedade tecnológica. 
Ainda na mesma direção, as iniciativas de ensino de 
programação de computadores nas escolas podem 

direcionado para resolução ampla de problemas.
Entendemos que fomentar a aplicação do 

Pensamento Computacional na Educação Básica é o 
melhor caminho para promover a transformação da 
sociedade de forma crítica e conectada com os valores 
e cultura nacional.

profetizou que computadores não seriam apenas 
ferramentas para ajudar a ciência, mas também uma 

forma de fazer ciência. Entre as décadas de 1950 e 

que era compreendido como “orientação mental para 

entrada (input) para uma saída (output), utilizando 

ganhador do Prêmio Nobel de Física, Laureate Ken 

Computação eram uma forma de fazer ciência que 
não estavam disponíveis anteriormente. Foi através 
do uso das máquinas que o ganhador do prêmio 
Nobel conseguiu criar modelos computacionais que 
produziram uma compreensão nunca antes imaginada 
sobre a mudança de estados de materiais. 

No início da década seguinte, Laureate se uniu 
a outros cientistas de destaque para tentar defender 
que a Computação seria a solução para os grandes 

Computação seria o terceiro pilar da ciência, além dos 

então, a base para o que mais tarde viria a ser chamado 

Papert (1980, p. 182) foi o primeiro autor a 

da cultura dos computadores e o papel da tecnologia 
no ensino de crianças. Porém, a sociedade ainda 
não estava apta a compreender naquele momento o 
potencial das ideias de Papert.

Não foi até 2006 que o termo Pensamento 
Computacional tornou-se amplamente conhecido 

A partir deste artigo, o Pensamento Computacional 
passou a ser amplamente discutido. A ideia mais 
impactante dessa publicação é que o Pensamento 
Computacional é uma habilidade fundamental 
para qualquer um, não apenas para cientistas da 
Computação. E que, juntamente com a leitura, 
a escrita e a aritmética, deveríamos desenvolver 
o Pensamento Computacional como habilidade 
analítica em cada criança.

De certa forma, a popularidade obtida pelo 

de pesquisadores de Educação em Computação, 
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autônoma e efetiva, pois introduzem princípios 
e conceitos pedagógicos na interação humano-
computador. Essas ferramentas são desenvolvidas 
com a participação de Licenciados em Computação. 

funcionalidade pedagógica ou que necessita de 
assistência para seu uso, requer a participação dos 

Ciência da Computação é uma ciência dotada 
de mecanismos lógicos, linguísticos e tecnológicos 

Esses problemas podem ser de qualquer natureza, 
como Administração, Antropologia, Biologia, Física, 

O processo cognitivo usado pelos seres humanos 
para resolver problemas por meio de algoritmos, 
como já mencionado anteriormente, é chamado de 
Pensamento Computacional. Este processo, diferente 
de raciocínio lógico e matemático, habilita os estudantes 

do desenvolvimento de habilidades como abstração, 

entre outras. Habilidades estas que, ao se tornarem 
parte do repertório cognitivo dos indivíduos, impactam 
na sua forma de relacionar com o mundo.

da Informação e Comunicação é fundamental e 
estratégico para o desenvolvimento social e econômico 
de uma nação. Esse domínio fundamenta-se em 

evolução do conhecimento e tecnologias subjacentes, 

Além disto, a formação em Computação é fator 
estratégico para todos os países, em particular para 
o Brasil. É importante salientar que devemos primar 
pela qualidade do ensino em todos os níveis da cadeia 
de formação. Entendemos que a Computação deve 

e Biologia. Esses são pontos muito importantes para 

1.	 A sociedade mundial está em constante meta-
morfose, e estas mudanças acontecem cada vez 

2.	
homem faz diferença; a nova economia mun-
dial não se baseia apenas em recursos naturais, 

as habilidades de usá-los;

3.	
interação e no consumo de novas tecnologias, 

-
pressarem com ciências inovadoras;

4.	A Computação não oferece apenas artefatos de 

uma maneira diferenciada de raciocinar e, com-
-

soas, independentemente da área de formação, 

solucionar problemas através da análise de uma 
quantidade massiva de dados, ou fazer questio-
namentos que nunca foram cogitados devido à 
sua escalabilidade;

5.	 -
cação Básica é uma preocupação em diversos 
países onde a implantação ocorre de forma 
rigorosa e possui benefícios educacionais (ha-

compreensão que o mundo está impregnado 
com a tecnologia digital) e econômicos (alta 

6.	O ensino de Computação na Educação Básica 

competências essenciais para a vida moderna, 
-

em diversos países como Alemanha, Argenti-
na, Austrália, Coréia do Sul, Escócia, França, 

-
do e outros que já possuem conceitos de Com-
putação em seus currículos;
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7.	 -
va que crianças e adolescentes que aprendem a 
resolver problemas de maneira computacional 
melhoram seu desempenho em outras áreas 

8.	As habilidades trabalhadas na Computação po-
dem ser usadas em diversas áreas e são conhe-

-
tar as chances de acelerar o desenvolvimento 
do país - mantendo sua competitividade -, 

potencializar suas capacidades de inovar e criar 
novas tecnologias;

9.	
sólidas no Brasil que promove a introdução 
ao Pensamento Computacional na Educação 

estas que incluem abordagens de Computa-
ção desconectada, ensino de robótica, ensino 
de programação, olimpíadas de programação 
e outros;

10.	
-

sariamente a presença do computador e pode 
ser feito através de modelos e materiais alter-
nativos que remetam aos conceitos e processos 
cognitivos envolvidos;

11.	O curso de Licenciatura em Computação está 

-
der a demanda de trabalhar com conceitos de 
Computação e Pensamento Computacional na 
Educação Básica.

Dessa forma, é fundamental introduzir conhe-
cimentos de Computação e do Pensamento Compu-
tacional aos estudantes da Educação Básica em um 
status de importância similar às disciplinas tradicio-
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houver um sistema de avaliação autoritário (seja por 

um currículo abarrotado de conteúdo. Nem podemos 
esperar que alunos desenvolvam a responsabilidade 
por sua própria aprendizagem continuada, se o ensino 

criatividade ou esperança para atitudes positivas para 
ciências, se o conteúdo curricular parece aos alunos 

Por algum tempo reconheceu-se que o currículo 
de ciências estava sobrecarregado com conteúdo 
na forma de fatos e teorias a serem memorizados. 
Há muitos relatos de alunos, de diferentes países 
no mundo, que acham que o ensino de ciências das 
suas escolas não é relevante ou interessante para eles 

2016). Eles percebem ciências como uma série de 
fatos desconectados a serem aprendidos para passar 

efetivamente consome tempo e um currículo 
abarrotado não permite tempo para desenvolver 
a compreensão através do tipo de atividades que 
envolvem. Se investigação tiver que ser usada, nós 
precisamos descobrir uma forma de fazer o melhor 
uso do tempo (limitado e precioso) de aprendizagem.

Parte da solução (mas não uma ‘varinha de 

não em termos de conhecimento de um corpo de 
fatos e teorias, mas como uma progressão para ideias-

desenvolvido por um pequeno grupo internacional 
de cientistas, engenheiros e educadores de ciências. 
Eles começaram a trabalhar juntos em 2009 para 

como descrever a progressão para elas. O resultado 
deste trabalho foi a publicação em 2010 de Principles 
and Big Ideas of  Science Education.7 A publicação foi 

7	   Harlen, W. (Ed) Principles and Big Ideas of Science 

Education. Hatfield: Association for Science Education

ao ensino de ciências.8 Ela é amplamente acolhida e 
traduzida em muitos idiomas.  Uma publicação de 
acompanhamento, intitulada Working with Big Ideas 
of  Science Education9, levou adiante a discussão de 
como trabalhar com grandes ideias na prática e as 

para a pedagogia e avaliação de alunos. Essa publicação 
10 em 

vários idiomas.
As grandes ideias foram selecionadas de acordo 

número de objetos, eventos e fenômenos que 
são encontrados por alunos nas suas vidas 
durante e após seus anos escolares,

Fornecer base para compreender problemas, 
como o uso de energia, envolvidos na tomada 

estar dos aprendizes ou a saúde e bem-estar 
dos outros e o meio ambiente,

Levar ao usufruto e satisfação pelo fato de 
poder responder ou encontrar respostas aos 
tipos de perguntas que pessoas fazem sobre si 
mesmas e o mundo natural,

afetando pontos de vistas da condição humana 

inspiração do estudo da natureza e os impactos 
da atividade humana sobre o meio ambiente.

O resultado foi o acordo sobre as seguintes 10 
ideias de ciências e quatro ideias sobre ciências.

Ideias de

1.	
partículas muito pequenas.

2.	 Objetos podem afetar outros objetos à 
distância.

3.	
uma força líquida agindo sobre ele.

8	 Por exemplo: https://www.stem.org.uk/elibrary/
resource/35234/principles-and-big-ideas-of-science-education
9	  Harlen, W. (Ed) 2015 Working with Big Ideas of Science 
Education. Trieste, Italy: IAP
10	  http://www.interacademies.net/File.aspx?id=26736
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Figura 2 Narrativa para Grande Ideia 7

Em Working with Big Ideas of  Science Education 

apropriadas para diferentes estágios de escolaridade 
(descritos em termos de idades porque há muita 
variedade na forma que fases de educação são descritas 

limites duros entre o que apropriado em várias idades. 
É importante permitir a diversidade nos caminhos 
do desenvolvimento cognitivo de alunos individuais 
e para diferenças entre ideias. O que é importante é a 

úteis desenvolvidas sobre a compreensão sólida em 
cada estágio. As ideias desenvolvidas em todos os 
estágios devem ser vistas como contribuintes para 
este desenvolvimento contínuo. Em cada estágio, o 
objetivo é avançar um pouco mais para uma grande 
ideia, não tentar forjar um elo entre toda atividade e a 

é uma área que necessita de atenção urgente se 
quisermos evitar o uso de procedimentos tradicionais 
de avaliação restringindo a disseminação de práticas 
baseadas na investigação. Há dois objetivos principais 

Formativa (ajudar a aprender)
E sumativa (para resumir, relatar e registrar 
a aprendizagem obtida em um determinado 
momento).
Porque avaliação formativa é descrita como 

tendo um papel positivo no ensino e aprendizagem 
(e é frequentemente chamada de ‘avaliação par 

da avaliação sumativa para fazer julgamentos duros 
sobre professores e escolas impele os professores 

atenção para usar a avaliação para ajudar a aprender é 
negligenciada. Por essa razão, nós devemos observar 

	
Todos os organismos são constituídos de uma ou mais células. 
Organismos multicelulares têm células que são diferenciadas de acordo 
com sua função. Todas as funções básicas de vida são o resultado do 
que acontece dentro das células que compõem um organismo. O 
crescimento é resultado de múltiplas divisões celulares.

Existe uma grande variedade de seres vivos (organismos), incluindo 
plantas e animais. Eles são diferenciados dos seres não-vivos por sua 
habilidade de se movimentar, reproduzir e reagir a certos estímulos. 
Para sobreviver eles precisam de água, ar, comida, um modo de se livrar 
de dejetos e um ambiente que permaneça em um intervalo particular 
de temperatura. Embora alguns não aparentem estar ativos, todos irão, 
em algum momento, realizar os processos de respiração, reprodução, 
alimentação, excreção, crescimento e desenvolvimento e todos irão 
eventualmente morrer.

Todos os organismos vivos são feitos de uma ou mais células, que 
podem ser vistas apenas através de um microscópio. Todos os processos 
básicos da vida são resultado do que acontece dentro da célula. Células 
dividem-se para substituir células velhas e para fazer mais células 
durante o crescimento e a reprodução. A comida é a fonte energética 
que elas precisam a fim de realizar essas e outras funções. Algumas 
células em organismos multicelulares, além de realizarem as funções 
que todas as células fazem, são especializadas; por exemplo, células 
musculares, sanguíneas e nervosas realizam funções específicas dentro 
do organismo.

Células são frequentemente agregadas em tecidos, tecidos em órgãos 
e órgãos em sistemas. No corpo humano, sistemas realizam funções-
chave como respiração, digestão, eliminação de dejetos e controle de 
temperatura. O sistema circulatório leva material necessário às células 
para toda parte do corpo e remove excreta solúvel para o sistema 
urinário. Células-tronco, que não são especializadas, são capazes de 
reparar tecidos ao serem programadas para diferentes funções. As células 
funcionam melhor em certas condições. Tanto organismos uni como 
multicelulares têm mecanismos para manter a temperatura e a acidez 
dentro de certos limites que permitem a sobrevivência do organismo.

Dentro das células há muitas moléculas de diferentes tipos que 
interagem ao realizarem as funções da célula. Em seres multicelulares, 
as células se comunicam umas com as outras passando substâncias 
para células próximas para coordenar atividades. Uma membrana 
em volta de cada célula tem um papel importante em regular o que 
pode entrar ou sair da célula. A atividade dentro dos diferentes tipos 
de células é regulada por enzimas. Hormônios, liberados por tecidos e 
órgãos especializados, regulam a atividade em outros órgãos e tecidos 
e afetam o funcionamento do organismo como um todo. Em humanos, 
a maioria dos hormônios são transportados no sangue. Muitos remédios 
funcionam acelerando ou desacelerando os mecanismos regulatórios de 
enzimas e hormônios. O cérebro e a espinha dorsal também contribuem 
para a regulação da atividade celular enviando mensagens através das 
células nervosas na forma de sinais elétricos, que viajam rapidamente 
entre as células.

Dado um meio adequado, células de uma variedade de organismos 
podem crescer in situ, isto é, fora do organismo. Essas culturas 
celulares são usadas por cientistas para investigar as funções celulares 
e têm implicâncias médicas como a produção de vacinas, estudo 
de medicamentos e fertilização in vitro. A cultura de tecido vegetal 
é vastamente usada na ciência das plantas, trabalhos florestais e 
horticultura.
A maioria das células é programada para um número limitado de 
divisões celulares.
Doenças, que podem ser causadas pela invasão de microorganismos, 
condições ambientais ou programão celular defeituosa, geralmente 
resultam em função celular fora do normal. Organismos morrem se suas 
células forem incapazes de continuar se dividindo. 
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os dois objetivos da avaliação juntos e tomar cuidado 
para garantir que eles trabalham em harmonia, não 

Avaliação formativa envolve professor e alunos 

os objetivos até as metas da lição ou tópico. Uma 
parte importante da avaliação formativa é aquela que 
professores compartilham essas metas com alunos 
para que percebam o objetivo do seu trabalho em 
termos do que eles podem aprender através dela. 

compreensão dos alunos pode ser obtida de várias 

os relatórios dos alunos do seu trabalho. Julgar essa 
evidência de realização em relação às metas da lição 

quais passos seguintes são apropriados, levando a 

Os principais canais para tomar ação com base 
em julgamentos de conquista em avaliação formativa 

aprimorar seu trabalho ou levar sua aprendizagem 
adiante. Dar comentários críticos, marcas ou notas 
que apenas indiquem o quão bom o trabalho é — ou 
outro julgamento que possa vir a receber — não tem 

sobre como alunos estão respondendo, os professores 
podem saber qual ação tomar. Julgar a habilidade 
dos alunos de tomar determinados passos facilita a 
regulamentação do ensino para que as demandas de 

sucesso fora de alcance e levando a frustração — nem 
muito simples para serem engajadas.

O caso para a importância da avaliação formativa 
segue a partir da discussão inicial de que modo o 
desenvolvimento da compreensão é promovido pela 

interação social dos alunos. Nós observamos que 

com outros eram consistentes com a aprendizagem 
através da investigação. Se voltarmos a atenção 
do que os alunos estão fazendo para considerar o 
que os professores estão fazendo para promover a 
aprendizagem dessa forma, nós descobriremos que 

Fazer perguntas aos alunos para que eles 

Encorajar a colaboração e o trabalho em grupo,

Fornecer metas claras que são compartilhadas 
com os alunos,

contínua para ajustar o ensino,

Ajudar alunos a avaliarem seu próprio 
progresso,

no uso da avaliação formativa, levando à conclusão 
que avaliação formativa tem um papel necessário no 
ensino baseado na investigação.

Avaliação sumativa envolve gerar, coletar, 
interpretar e relatar evidência de aprendizagem em 

ou ano escolar. Há várias formas de coletar evidência 

mantidos durante o tempo no qual a aprendizagem está 
sendo relatada; criar um portfólio de trabalho, integrar 
tarefas especiais nas atividades regulares; tarefas 
baseadas em computador ou qualquer combinação 
delas. As muitas formas nas quais os dados obtidos 

outros professores e rastrear o desempenho ao longo 
do tempo para alunos individuais e grupos. 

para reunir evidência para avaliação sumativa sobre o 

os alunos da mesma forma. No entanto, dar a todos 
os alunos as mesmas tarefas não é o mesmo de dar 
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foi realmente conquistado. Preferencialmente, 

até a qual as metas foram conquistadas são mais bem 

foi bem aprendido, o que precisa de mais atenção e 

futura. Entrevistas presenciais com pais e alunos 

que é preciso para realizar essas metas.

altas medidas de responsabilidade, ter outro professor, 

usando algum procedimento de moderação, pode ser 

No entanto, a realização dos alunos, seja como for 

da escola ou a única base para responsabilização de 
escolas e professores.

Há claras vantagens, no que tange à validade dos 

sobre a variedade total de habilidade e ideias que são 
desenvolvidas ao longo de um período de tempo e 
a serem incluídas na avaliação sumativa. Aquele que 
é ensinado orienta aquele que é avaliado ao invés de 
vice-versa. Consistência entre o currículo e o que é 
avaliado elimina o efeito restritivo de focar naquelas 
partes incluídas em um teste. Além disso, alunos não 
estão sujeitos à ansiedade que acompanha testes e que 
pode afetar o resultado, reduzindo a validade. Acima 

em algumas horas de respostas a perguntas em 

A importância de ensino e aprendizagem 
baseados em investigação é sustentada por evidência 
empírica — que aprimora a conquista dos alunos 
— e por argumentos teóricos — que possibilita 
a aprendizagem com compreensão. O ensino de 
ciências baseado na investigação tem potencial para 
combater a falta de interesse em ciências e matemática, 

que é encontrada particularmente quando os alunos 
entram no ensino médio. Evidências11 de uma pesquisa 
mostram que a maioria das crianças desenvolve 
interesses e atitudes para ciências bem antes da idade 

baseada na investigação em ciências na escola 
primária e para ajudar professores da escola primária 

papel-chave no desenvolvimento da compreensão 
conceitual dos alunos da escola secundária em 
ciências e compreensão da natureza de conhecimento 

seus estudos futuros.

para o conteúdo que pode ser coberto e para avaliação 
dos resultados da aprendizagem dos alunos. No 
caso do conteúdo, nós observamos os benefícios 

pequeno de ideias que ajudam alunos a ampliarem a 

redor. Em relação à avaliação, nós consideramos dois 
objetivos-chave, formativo e sumativo, e como eles 
podem ser reunidos para fornecer uma alternativa para 

alunos das metas do ensino baseado na investigação.

Os jovens e a ciência

suas aulas de Ciências.  Educ. rev., Curitiba,  n. 60, 

em 15 Jul. 2016.

11	   Royal Society (2006) Taking a leading role London: 

The Royal Society

Royal Society (2010) Science and mathematics education 5-14. 

London: The Royal Society.
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de qualidade para a população é amplamente 

Os rápidos avanços em tecnologia, a necessidade de 
conservar o meio ambiente, prevenção de doenças 

desenvolvimento econômico sustentável envolvem 

de pensamento necessárias para uma compreensão 

É por isso que muitos especialistas têm 

de se atrair a atenção das crianças para a ciência desde 

IMPORTÂNCIA DE UMA ABORDAGEM SISTÊMICA 
PARA SUSTENTAR E AMPLIAR PROGRAMAS DE 
ENSINO DE CIÊNCIAS

Guillermo Fernandez de la Garza
Fundação México-Estados Unidos para a Ciência (FUMEC)

òPrecisamos tornar o ensino de ci°ncias mais eþciente e relevante para uma fra­«o maior e 
necessariamente mais diversiþcada da popula­«o. Para isso, precisamos transformar como os alunos pensam 
para que possam compreender e usar a ciência como os cientistas a utilizam. Contudo, será que esse tipo de 

transformação é realmente possível para uma fração maior da população total? A hipótese que defendemos é a 
de que é possível, mas somente se tratarmos o ensino da ciência como uma ciência”

Carl Wieman
Physics Nobel Laureate 2005

as primeiras idades para aproveitar sua curiosidade 

o mundo.

e empresas, tem-se impulsionado por mais de quinze 

que foram desenvolvidos pelos Institutos de Ciências, 

Smithsoniano, nos Estados Unidos.

sistêmico para o ensino da ciência investigativa no 

a importância da cooperação internacional, as 
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possam ser considerados ao promover iniciativas 

parte fundamental da estrutura curricular do ensino 

ciências naturais é considerada obrigatória na escola. 
Embora a abordagem pedagógica para abordar a 
ciência tenha evoluído ao longo do tempo, a abordagem 

factual de várias ciências focados em aprender 

pouco treinamento para professores neste campo e 
valor educacional da ciência escasso para os estudantes. 

participando do PISA, os resultados dos estudantes 

É por isso que, dadas as oportunidades abertas 

realizados desde 1985 pelo Centro de Recursos Na-
cionais da Ciência dos Estados Unidos, que, depois de 
analisar o seu próprio sistema educacional, entendeu 
que o seu sistema de ensino estava numa condição mui-

Um componente importante desta colaboração 

que tem como objetivo fazer da ciência, da tecnologia 
e da educação componentes fundamentais da Agenda 
Norte americana da Inovação e da Competitividade.

acelerar o crescimento econômico através da inovação 
e da melhoria da competitividade. A educação é uma 
base essencial para a inovação e, particularmente, a 

necessárias em empresas inovadoras.
A Fundação tem se provado como um meio 

Baseados na Investigação (ECBI), avançados e 
desenvolvidos originalmente nos Estados Unidos 
pelo Centro Nacional de Recursos da Ciência (NSRC) 

- SSEC), que são usados atualmente nas escolas 

governos federal e estadual do país. 
O NSRC foi estabelecido pelas Academias 

Nacionais dos EUA e do Instituto Smithsoniano 

e cientistas de renome no país para desenvolver 
um currículo com abordagem de investigação.  
Professores e alunos tiveram a oportunidade de 

os conceitos e as ideias centrais da ciência de maneira 

O NSRC estabeleceu uma aliança com a 
Companhia de Suprimentos Biológicos da Carolina 
que permitiu superar a complicada logística que um 
projeto como esse demanda, além de tirar proveito 

escolares para o desenvolvimento de práticas 

-
ram os institutos e seminários de planejamento estra-

cruciais para reunir líderes educacionais e comunitá-
-

cazmente em escolas e distritos escolares e promover 

Em meados da década de 90, com o apoio 

estabelecer um acordo de cooperação com o NSRC, 
que permitiu a tradução de materiais e a implementação 

local ao conteúdo. Como resultado, foram inicialmente 
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alunos procedam da mesma maneira que os cientistas 
abordam os problemas e avançam na consolidação de 

Esta pesquisa, amplamente detalhada e 

Nacional de Pesquisa dos Estados Unidos em 2000), 

para promover a realização da Primeira Conferência 
Internacional para o Ensino das Ciências. Foi realizada 

sobre essa abordagem em outros países e o papel da 

A conferência teve a participação de mais de 

vários países, os líderes do NSRC e da Academia 
de Ciências dos Estados Unidos e, principalmente, 

Essa atitude também reuniu a Academia de 
Ciências da Suécia com o seu programa Ciência para 

programas semelhantes em outros países latino-
americanos, como o programa ECBI do Chile, que 
favoreceu a criação de uma rede de colaboração ainda 
válida de muitas maneiras.

clara a importância da abordagem investigativa para 
alcançar uma mudança substancial na motivação de 
crianças e jovens para a ciência, como também na 
consolidação de um esforço de longo alcance, visando 
oferecer as ferramentas de pensamento, colaboração e 
desempenho necessárias para a formação de cidadãos 

1. “Não vai 
ser a única forma de pedagogia que eles encontrarão 

a serem aprendidas, tais como as habilidades de 

1	 Harlen Wynne. 2013. Inquiry in Science Education. 

Background resources for implementing Inquiry in Science and 

Mathematics at school. The Fibonacci project. www.fibonacci-

project.eu

símbolos que são mais bem ensinadas diretamente. 
Além disso, no ensino secundário, os alunos precisam 

não são acessíveis a eles através da investigação. 

compreensão através do seu próprio pensamento e 
raciocínio tem muitos benefícios para os alunos e não 
é obtida de outras maneiras.

Prazer e satisfação em descobrir por si mesmo 
algo que eles querem saber.

apenas escutá-lo;

curiosidade sobre o mundo em torno deles;

Desenvolver ideias progressivamente mais 
poderosas sobre o mundo ao redor;

Desenvolver as competências necessárias na 

na mesma;

Perceber que a aprendizagem das ciências 
envolve a discussão; 

outros, diretamente ou através de uma fonte 
escrita;

Compreender a ciência como o resultado do 
esforço humano.

Se esses benefícios são para ser realizados na 

abordagem investigativa no sistema educacional 
dos países não foram fáceis. Foi necessária uma 
melhor formação para os professores, uma estrutura 
prática de acordo com um ciclo de aprendizagem 
consistente e facilitar materiais homogêneos para 
alcançar os resultados desejados. Além disso, também 
houve a necessidade de mudar o foco da avaliação e 
consolidação de um esforço de longo prazo com uma 

e empresarial.
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e da sociedade civil para apoiar o ensino das ciências 
baseado na investigação.

Como vimos, um modelo sistêmico para ensino 

da sociedade.
Nos esforços para promover e incentivar 

o ensino da ciência é, portanto, crucial unir forças, 

que podem ser sustentados a longo prazo.

essencial para ganhar o apoio das autoridades e líderes 
empresariais. Eles provaram ser parceiros-chave 

na administração pública, além de representar a 
possibilidade de risco para alcançar os benefícios deste 
tipo de educação para crianças e jovens. Fornecer 

obter a sua aprovação e apoio.

Uma das mais recentes evidências sobre os 
benefícios do ensino da ciência baseada na investigação 
foi fornecida pelo Centro Smithsoniano de Educação 

de Educação dos Estados Unidos para realizar um 
estudo longitudinal de 60.000 estudantes LASER que 
participam do programa (Liderança e Assistência para 

Em 2010, o Departamento de Educação dos 
EUA concedeu ao SSEC uma concessão de validação 
de Investimento em Inovação de cinco anos (i3) para 

do modelo LASER, o que demonstra, de forma 
inequívoca, que a ciência baseada na investigação 
melhora o desempenho do aluno na ciência, na 

leitura e na matemática. A LASER desempenha um 
papel fundamental no reforço da aprendizagem dos 

que incluem crianças que são economicamente 
desfavorecidas e necessitam de educação especial ou 
estão aprendendo a língua inglesa6

O estudo incluiu o acompanhamento dos 
alunos durante cinco anos em três locais diferentes 

testes padronizados e de desempenho.
O estudo LASER i3 resultou em muitas 

no desempenho em ciência, bem como em leitura e 

probabilidade que um resultado tem de ser atribuído a 

aluno devido ao modelo LASER). “Educacionalmente 

entre duas medidas (ou seja, a LASER e os grupos de 

Estes resultados foram obtidos através da 

matemática e ciência dos ensinos fundamental e 

Alasca e 1,6% de Asiáticos. 

Há forte evidência dos benefícios da aborda-
gem sistêmica seguida pelo modelo LASER, do Centro 

-
gramas semelhantes em vários países, em comparação 
com outras formas de ensino das ciências que não têm 
esta abordagem Investigativa, Prática e Sistêmica. Este 

Investigação (IBSE) engaja os alunos e os orienta atra-
vés de conceitos importantes. Ajudá-los a desenvolver 

-
bém é uma característica desta modalidade de ensino.

6	  https://ssec.si.edu/sites/default/files/LASER_Exec_

Summary_010716.pdf
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de do desempenho, mas em todos os casos 

Fortes compromissos disciplinares - os pro-
fessores são bastante fundamentados em suas 

-
centrado na disciplina, em vez de ser geral. 

Sólido enfoque na reforma do currículo com 
base em investigação, solução de problemas, 
pensamento crítico e criatividade, associado 

Um enfoque de princípio em grupos subre-
presentados, como alunos indígenas, alunos 

-
ção feminina. 

Na Austrália há uma preocupação crescente 
-

mente professores de matemática, ensinando fora de 

um reconhecimento crescente na Austrália da inacei-

-
nômico, grupo no qual 28% do quartil dos alunos 

atingir o padrão mínimo de instrução em matemática, 

quartil de nível socioeconômico mais alto. A política 
de educação na Austrália está cada vez mais presente 

-

escolhas de currículo para países que, para assegurar 

Conceitos disciplinares centrais versus 
formar competências genéricas como 
solução de problemas e criatividade
Elevar o desempenho de todos os alunos 

versus reestruturar caminhos de currículo

Pedagogias centradas no professor versus 
centradas no aluno (solução de problemas 
e investigação) 
Processos de alta responsabilidade (testes 
de alto risco, divulgação pública) versus 
melhorar a autonomia local e diversidade 
de oferta.

Dessa forma, o relatório desvendou uma 
variedade de fatores que afetam o desempenho em 

precisam enfrentar para aumentar o envolvimento 

que o relatório foi publicado, os relatórios do país 

-
ção de alunos em estudos pós-compulsórios de edu-
cação em ciências, tecnologia, engenharia e matemáti-
ca, como áreas disciplinares amplamente relacionadas. 
Conforme mencionado acima, há ambiguidades na si-
gla no que diz respeito a ela incluir medicina e as ciên-

escolas, o rótulo é usado como um termo abrangente 
que se refere principalmente à matemática e ciências, 
mas frequentemente o termo é muito ambíguo e pare-
ce implicar uma entidade de currículo coerente. 

De fato, recentemente, surgiu na Austrália inte-
-

disciplinar. Em um recente manual de currículo, escre-

Nas atuais Normas Estaduais de Núcleo Co-

integrada de ciência, tecnologia, engenharia 

educacionais na solução de problemas e na 
elaboração de processos centrais para discipli-
nas de engenharia.
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paralelo com o trabalho da academia, o Escritório 

A preocupação e o compromisso da AAS com 

aproveitou a história do envolvimento da AAS com 
a comunidade de educação de ciências por meio de 

cientistas e o governo, acadêmicos de educação de 

Para se engajar produtivamente com a ciência escolar, 

entre as várias comunidades envolvidas. 
Um estudo comparativo da participação em 

-
riedade de respostas ao problema percebido que con-
tinha mensagens para a Austrália e que são relevantes 

as escolhas de currículo que precisam ser feitas. 

de uma sigla ampla usada na formulação de políticas 

representa a defesa de um projeto multidisciplinar e 
de solução de problemas. Há vários modelos sendo 

nenhuma abordagem clara de currículo. 

ACARA (Australian Curriculum and Assessment 
The Australian Curriculum: 

Science

Drawing to learn in science. Science, 333 (26 August), 

A., LANDES, N. (2006). The BSCS 5E instructional model: 
Origins, effectiveness, and applications

Australia needs a strategy. Science, 

(Eds.) (2015). The Age of  STEM: Policy and practice in 
Science, Technology, Engineering and Mathematics across the 
world

). Experimental and quasi-
experimental studies of  inquiry-based science teaching: A 
meta-analysis
300-329.

(2001). The status and quality of  teaching and learning of  
science in Australian schools

). 
Primary Connections: Reforming science teaching in Australian 
primary schools

STEM Integration in K-12 Education: Status, 
Prospects, and an Agenda for Research
National Academies Press. 

Different countries, same science classes: 
Students’ experiences of  school science in their own words. 
International Journal of  Science Education, 28(6), 591 - 
613.

STEM: Country comparisons. 

Health of  Australian Science
visualizado em dezembr
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Mathematics, Engineering and Science in the National Interest. 

2015

 
Transforming STEM teaching in Australian primary schools: 
Everybody’s business
Scientist. 

Re-imagining Science Education: 
Engaging students in science for Australia’s future. Australian 

B. (Eds.). (2013). Constructing representations to learn in 
science

P. (2015). Subject matters of  science, technology, engineering, 
and mathematics
Schubert (Eds), The Sage Guide to Curriculum in Education 

N. (2016). Productive partnerships in STEM Education: 
Evaluating the Impact of  the Scientists and Mathematicians 
in Schools program 2015

(2013). STEM Lesson essentials, Grades 3-8: Integrating 
Science, Technology, Engineering and Mathematics
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Em relação a interesse e identidade, é importante 

vários públicos, o que demandará mais ênfase 
no estudo longitudinal e coisas como capital 

de cultura e aprendizado;

Em desenvolvimento e implementação, a 

compreender o raciocínio e os processos por 

Por corolário, compreender os objetivos de 

intervenção; e, é importante dizer;

As  precisam ser repensadas 
quando se trata da natureza interdisciplinar da 

entendimento do impacto dos programas 

testes e não são mostrados nas estatísticas 
educacionais. Isso é muito difícil de fazer da 
maneira como muitos desses programas são 
concebidos. Frequentemente eles veem de 
forma muito limitada métricas padronizadas de 
realização ou eles simplesmente não testam a 

precaução para que os programas tenham uma 

obtida por meio da implementação e de usar as 

iterativamente esses programas antes que eles 
sejam amplamente implementados.

Como o relatório sugere, se quisermos preparar 
melhor os nossos cidadãos para que continuem a 
serem produtivos, inovadores e ampliar os objetivos 
culturais de nossas sociedades, serão necessárias 
abordagens diferentes para conceber e avaliar de modo 

o aprendizado diferente daqueles estruturaram os 

ambientes de aprendizado no passado. Precisamos 
tentar evitar solucionar os problemas da integração 

Há um consenso crescente de que precisamos 
repensar o estudo do aprendizado na era da 

A maioria das formas pelas quais estudamos como e 
o que as pessoas aprendem baseiam-se nos mesmos 
tipos de pensamento que testamos em sala de aula, 
o que não nos diz muito sobre como as pessoas 

armazenar e lembrar. São necessárias iniciativas 
e estruturas bastante interdisciplinares com uma 
sistemática comumente compreendida para repensar 
como estudamos o aprendizado. Será necessária uma 
resposta global, envolvendo muitos dos vários setores 

estudantes, para atender às necessidades sociais em 
evolução. Realizar isso demandará atenção a várias 

Aproveitar a compreensão emergente da mente 
humana, do pensamento e da base neurológica 
do aprendizado humano;

Um registro mais abrangente de como e onde 
o aprendizado ocorre;

Consideração sobre os tipos de aprendizado 
que ocorrem na solução de problemas reais e 
pensamento crítico todos os dias;

Uma melhor caracterização da ecologia do 
capital social e de recursos é necessária para 
apoiar a persistência e para um envolvimento 

políticas e patrocinadores para dar suporte à 

e para ampliar o impacto.

mente processa a linguagem, pensa, age no espaço e 
sobre como o conhecimento evolui para indivíduos 
e sistemas sociais, as abordagens convencionais 
de ensino parecem anacrônicas. Por muito tempo 
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servidas e com diversas necessidades importantes. 
É necessário um bom trabalho longitudinal durante 
décadas sobre como o aprendizado evolui e persiste 
no ambiente psicossocial. Além disso, o que acontece 
em ambientes de estudo (formais e informais) 
que facilita ou inibe o aprendizado precisa ser 
caracterizado e usado para desenvolver ambientes e 

sobre educação mais como pesquisa sobre saúde 
humana fará com que a compreensão do aprendizado 

Finalmente estamos descobrindo que o 
verdadeiro aprendizado ocorre ao longo da vida 
das pessoas, o que às vezes é caracterizado como 

o aprendizado informal em azul. A quantidade de 
tempo que despendemos no aprendizado em sala de 
aula é uma fração do aprendizado que ocorre durante 
as nossas vidas. O aprendizado se dá por meio de teias 
de pensamento, teias de linguagem e comunicação, 
teias de conhecimento e teias de interação social. É 
necessário dar mais ênfase ao tipo de aprendizado que 
ocorre fora da sala de aula, por meio de tecnologia 

programas culturais, para compreender melhor o que 
acontece na sala de aula.

Figura 6. Tempo despendido em 
aprendizado formal e informal ao 
longo do ciclo de vida normal de 
uma pessoa (Fonte: LIFE Center: Ste-
vens, Bransford. & Stevens, 2005).

comunidades com muitos caminhos para o apren-

contar com e integrar o aprendizado no tecido social 
da sociedade. As teias de aprendizado reconhecem o 

e nas sociedades e que o aprendizado autêntico ocor-
re em todos os lugares, não apenas nas escolas. Há 
oportunidades para desenvolver novas práticas de en-

novos modelos de aprendizado, podemos entender 
melhor as estruturas de aprendizado que proporcio-
nam caminhos naturalísticos para pensamentos de 

treinamento de professores que parecerão muito dife-
rentes daquilo que fazemos atualmente.

dentro e entre sistemas sociais, culturais, psicológicos 
e cognitivos funcionam, poderemos desenvolver 
modelos muito mais completos e práticos para o 
processo de aprendizado, abordagens necessárias 
para integrá-los na prática da educação e maneiras 

conhecimento para estudar o aprendizado entre 

apoiar o aprendizado e o ensino.
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O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO ‘APRENDER 
FAZENDO’ AO LONGO DE QUINZE ANOS NA 
CHINA E A CONTRIBUIÇÃO DA NEUROEDUCAÇÃO

Yang Yuankui
Southeast University (China)

Liang Zongbao
Southeast University (China)

Wei Yu
Southeast University (China)

O que é o programa piloto de reforma da educação de ciências “Aprender Fazendo” (AF)

aprender tudo o que precisarão saber na vida adulta. O que eles precisam adquirir são os pré-requisitos para 
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para as atuais 22 áreas piloto e mais de 620 jardins 
de infância e 1.100 escolas primárias que estão se 
envolvendo a partir das quatro áreas piloto iniciais e 

Programa AF. Ele acumulou uma grande quantidade 

base importante para a revisão da Norma Nacional de 
Educação de Ciências em Escolas Primárias na China. 
A inovação já obteve sucessos inicialmente.

A norma de conteúdo do Programa AF

Depois de 6 anos de prática, a Norma de 
Conteúdo do Programa AF foi elaborada, em 
2006. Em setembro de 2006, o Departamento de 

da República Popular da China, juntamente com a 

Academia Chinesa de Ciências, realizou o simpósio 
sobre a norma de conteúdo de educação de ciências 

8 acadêmicos e mais de 50 cientistas, educadores de 
ciências e professores de ciências de áreas piloto. Com 

norma de conteúdo foi publicada pela Editora Popular 

conhecimentos espera-se que os alunos aprendam, em 
quais atividades com base em investigação eles podem 
envolver-se e quais habilidades e competências eles 
precisam desenvolver e dominar.

A norma de conteúdo apresenta primeiramente 
os requisitos gerais, cobrindo os conceitos 

materiais e físicas, ciência da vida, ciências da terra e 
ambientais e projeto e tecnologia. A seguir, apresenta 

fundamentais nos domínios mencionados acima, com 

módulos e da prática de ensino, cujo detalhamento 
do conceito é de grande utilidade, não apenas para 
o desenvolvimento de módulos e treinamento de 
professores, mas também para a prática de ensino. 

Ao mesmo tempo, a norma também apresenta 
conteúdo sobre o desenvolvimento de habilidades 

de investigação e competências socioemocionais, 
enfatizando que a educação de ciências no jardim 
de infância e nas escolas primárias deve ter atenção 
especial ao estímulo da empatia, da simpatia e da 
autoestima das crianças.

O desenvolvimento de recursos e prática de 
ensino do Programa AF

Sob a orientação da Norma de Conteúdo, o 
Programa AF elaborou 29 módulos de ensino (tabela 

módulos, que incluem o guia do professor, o manual 
de treinamento do professor, o caderno do aluno e o 

foram praticados e utilizados nas escolas piloto do 

Esses módulos são muito diferentes do currículo 
tradicional de ciências na China. Os métodos de 
ensino indutivo são usados em sala de aula. De acordo 

que podem ser respondidas por meio de atividades 
de investigação, previsão de resultados, descrição 

com os outros na sala de aula de ciências. Ao mesmo 
tempo, os professores conduzirão os alunos no 
desenvolvimento de competências de investigação 
e na compreensão de conceitos de ciência ao longo 
da própria atividade e do raciocínio dos alunos. Isso 
envolve facilitar o trabalho em grupo, a argumentação, 
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